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SEMANA I

SEGUNDA-FEIRA (a)

Nos anos B e C, quando se lê como I Leitura Is 2, 1-5.

I rmãos e irmãs:
Ao iniciarmos o Tempo do Advento,

oremos humildemente ao Senhor,
dizendo, cheios de esperança:

R.	 Vinde, Senhor, e salvai-nos

1.	 Pela santa Igreja, templo do Deus vivo,
	 para que receba com alegria os que a ela acorrem
	 e lhes anuncie a palavra do Senhor,
	 oremos.

2.	 Pelos povos e nações do mundo inteiro,
	 para que, em vez de se prepararem para a guerra,
	 convertam as armas em instrumentos de paz,
	 oremos.

3.	 Pelos catecúmenos e fiéis de todo o mundo,
	 para que sintam a alegria de caminhar juntos
	 em direção à casa do Senhor,
	 oremos.

4.	 Pelos paralíticos e por todos os doentes,
	 para que sintam o carinho dos que os tratam
	 e eles próprios peçam a Jesus que os alivie,
	 oremos.

5.	 Pelos membros da nossa comunidade paroquial,
	 para que deles se possa dizer, com verdade,
	 o que Jesus disse do centurião do Evangelho,
	 oremos.

E scutai, Senhor, as nossas súplicas
e fazei que do Oriente ao Ocidente,

venham muitos sentar-se à vossa mesa, 
no banquete do reino dos céus.
Por Cristo nosso Senhor.
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SEGUNDA-FEIRA (b)

No ano A, quando se lê como I Leitura Is 4, 2-6.

I rmãos e irmãs:
Ao iniciarmos o Tempo do Advento,

oremos humildemente ao Senhor,
dizendo, cheios de esperança:

R.	 Vinde, Senhor, e salvai-nos.

1. 	 Pela santa Igreja, que aguarda o dia do Senhor,
	 para que a alegre o pensamento de que muitos dos seus filhos
	 serão chamados a tomar parte na glória do Messias,
	 oremos.

2.	 Pelos membros do povo de Israel do nosso tempo,
	 para que creiam nas promessas feitas aos seus antepassados
	 e sintam que o Senhor os purifica, os protege e os defende,
	 oremos.

3.	 Pelos catecúmenos e fiéis de todo o mundo,
	 para que sintam a alegria de caminhar juntos
	 em direção à casa do Senhor,
	 oremos.

4.	 Pelos paralíticos e por todos os doentes,
	 para que sintam o carinho dos que os tratam
	 e eles próprios peçam a Jesus que os alivie,
	 oremos.

5.	 Pelos membros da nossa comunidade paroquial,
	 para que deles possa dizer-se, com verdade,
	 o que Jesus disse do centurião do Evangelho,
	 oremos.

E scutai, Senhor, as nossas súplicas
e fazei que do Oriente ao Ocidente,

venham muitos sentar-se à vossa mesa, 
no banquete do reino dos céus.
Por Cristo nosso Senhor.

SEMANA I
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TERÇA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
Enquanto aguardamos a última vinda de Jesus,

elevemos ao Pai as nossas súplicas,
dizendo com toda a confiança:

R.	 Atendei-nos, Senhor.

1.	 Para que todos os fiéis da santa Igreja,
	 mas em particular os pastores das comunidades,
	 não julguem segundo as aparências,
	 oremos.

2. 	 Para que as leis dos parlamentos e governos
	 fomentem sociedades mais humanas e fraternas,
	 onde lobos e cordeiros vivam em paz,
	 oremos.

3.	 Para que os homens e as mulheres do nosso tempo,
	 dando as mãos mutuamente, com respeito,
	 desenvolvam projetos de humanismo e cooperação,
	 oremos.

4.	 Para que as descobertas científicas,
	 fruto da grande inteligência dada ao homem,
	 promovam a cultura da vida e não a morte,
	 oremos.

5.	 Para que a palavra que escutámos
	 nos revele os segredos de Jesus
	 ocultos àqueles que não creem no Evangelho,
	 oremos.

A tendei, Senhor, Pai santo, as nossas súplicas.
Fazei que a justiça floresça em nossos dias

e haja uma grande paz até ao fim dos tempos.
Por Cristo nosso Senhor.
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QUARTA-FEIRA

I rmãos:
Peçamos a Jesus Cristo, Filho de Deus,

que nos faça sentir a fome do seu pão
e nos dê a alegria de sermos seus amigos, dizendo:

R.	 Jesus Cristo, ouvi-nos.

1.	 Pelo papa dado por Deus à sua Igreja,
	 pelos bispos a ele unidos como pastores
	 e pelos presbíteros que servem os seus irmãos,
	 oremos a Jesus, nosso pastor.

2. 	 Pelos que enxugam as lágrimas dos que choram,
	 pelos que lutam pela paz na terra inteira
	 e por aqueles que trabalham pelo bem comum,
	 oremos a Jesus, nossa verdade.

3. 	 Pelos coxos, pelos cegos e pelos mudos, 
	 pelos que têm qualquer deficiência
	 e por aqueles que aliviam os que sofrem,
	 oremos a Jesus, nosso caminho.

4. 	 Pelos que não têm pão, nem casa, nem trabalho,
	 pelas multidões que vivem na miséria
	 e por aqueles que dão emprego aos que o não têm,
	 oremos a Jesus, que é nossa vida.

5.	 Pelos casais cristãos da comunidade,
	 pelos que alimentam os que não têm que comer
	 e se alegram no encontro com o Senhor,
	 oremos a Jesus, nossa esperança.

O uvi-nos, Senhor Jesus Cristo.
Fazei-nos saborear hoje o vosso Corpo e Sangue

e saciai-nos, um dia, no reino eterno.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos. 

SEMANA I
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QUINTA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
Invoquemos o Senhor,

que é a nossa fortaleza eterna,
dizendo, cheios de esperança:

R. 	 Ouvi, Senhor, a nossa prece.

1. 	 Por todos os cristãos desta diocese,
	 para que vivam em paz com toda a gente
	 na fidelidade e no amor para com Deus,
	 oremos.

2. 	 Por todos os responsáveis do Estado,
	 para que aliviem as cargas dos mais débeis
	 e consolidem os passos dos mais pobres,
	 oremos.

3. 	 Pelos que tentam refazer as suas vidas,
	 para que ponham em prática as palavras de Jesus
	 e tenham plena confiança no que Ele diz,
	 oremos.

4. 	 Por todas as vítimas de catástrofes e desgraças,
	 para que imitem o homem prudente do Evangelho
	 e construam suas casas sobre a rocha,
	 oremos.

5. 	 Pelos estudantes da nossa comunidade,
	 para que descubram que Jesus está mesmo próximo
	 e O reconheçam como o seu melhor Amigo,
	 oremos.

S enhor, nosso Deus, escutai as nossas preces.
Dai firmeza aos nossos corações

e fazei brilhar sobre nós a vossa luz.
Por Cristo nosso Senhor.
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SEXTA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
Como os dois cegos curados por Jesus,

peçamos nós também ao Pai celeste
que nos cure dos males que nos afligem, dizendo:

R.	 Senhor, venha a nós o vosso reino.

1. 	 Para que os bispos e os presbíteros da Igreja
	 se deixem iluminar pelo Senhor
	 e proclamem a santidade do seu Nome,
	 oremos.

2. 	 Para que os defensores da paz e da liberdade
	 sejam homens justos e pacíficos
	 e não pactuem com nenhuma tirania,
	 oremos.

3.	 Para que os cidadãos desorientados e inseguros
	 aprendam a sabedoria dos humildes 
	 e esperem na bondade do Senhor,
	 oremos.

4.	 Para que os cegos dos olhos ou do espírito
	 se encontrem um dia com Jesus
	 e d’Ele recebam a luz de que precisam,
	 oremos.

5.	 Para que todos os fiéis desta paróquia
	 descubram como é bom servir os pobres
	 e neles reconhecer Cristo Jesus,
	 oremos.

D eus, nosso Pai, atendei as nossas súplicas.
Fazei que os ouvidos dos surdos se abram à vossa palavra

e os olhos dos cegos possam contemplar a vossa luz.
Por Cristo nosso Senhor.

SEMANA I
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SÁBADO

I rmãos:
Peçamos a Jesus Cristo, 

que venha socorrer-nos sem demora,
dizendo, com esperança:

R.	 Vinde, Jesus, e salvai-nos.

1. 	 Pelos Párocos da nossa diocese,
	 pelos fiéis e catecúmenos que crescem na fé
	 e pelas paróquias onde não reside o seu pastor,
	 oremos.

2.	 Pelos que aplanam os caminhos da concórdia,
	 pelos que procuram aliviar os que mais sofrem
	 ou decidem viver entre os leprosos,
	 oremos.

3.	 Pelos trabalhadores da seara de Jesus,
	 pelos que procuram as ovelhas tresmalhadas	
	 ou anunciam que está perto o reino dos céus,
	 oremos.

4.	 Pelos que são forçados a deixar os seus países,
	 pelos que têm de comer o pão da angústia
	 ou de beber a água da amargura,
	 oremos.

5. 	 Pelos nossos enfermos que esperam no Senhor,
	 pelos corações dilacerados que O louvam
	 e pelos defuntos das nossas famílias que O amaram,
	 oremos.

S enhor Jesus Cristo,
nosso legislador, nosso juiz e nosso rei,

vinde depressa salvar-nos.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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SEMANA II

SEGUNDA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
O Senhor, nosso Deus, vem salvar-nos,

para que um dia vivamos no seu reino.
Peçamos-Lhe com toda a confiança:

R.	 Vinde salvar-nos, Senhor.

1.	 Para que a santa Igreja, nossa mãe,
	 anuncie com frequência aos seus fiéis
	 que Jesus lhe confiou o ministério do perdão,
	 oremos ao nosso Deus.

2.	 Para que os homens da política e do Estado
	 reconheçam que o Senhor fala de paz ao seu povo,
	 aos seus fiéis e a quantos a Ele se convertem,
	 oremos ao nosso Deus.

3.	 Para que os fiéis a quem o Senhor deu muitos dons,
	 os saibam pôr ao serviço dos mais pobres,
	 dos mais humildes, fragilizados e débeis,
	 oremos ao nosso Deus.

4.	 Para que os enfermos mais carenciados
	 encontrem quem por eles não poupe esforços,
	 como os amigos do paralítico do Evangelho,
	 oremos ao nosso Deus.

5.	 Para que os idosos da nossa comunidade
	 sintam o carinho e a alegria dos seus filhos
	 e a amizade dos que vivem a seu lado,
	 oremos ao nosso Deus.

S enhor, Deus da paz,
escutai a nossa oração e animai os corações perturbados

para que sintam que está perto a salvação.
Por Cristo nosso Senhor.
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TERÇA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
O Senhor vem à procura do seu povo

e consola-o com palavras de perdão.
Invoquemos a sua misericórdia, dizendo:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1. 	 Pelos diáconos permanentes do mundo inteiro,
	 para que ajudem, com a palavra e com a vida,
	 a endireitar os caminhos tortuosos,
	 oremos a Deus Pai, que está nos céus.

2.	 Pelos governantes nacionais e mundiais,
	 para que escutem a voz dos cidadãos
	 e sejam verdadeiros e honestos,
	 oremos a Deus Pai, que nos criou.

3. 	 Pelos que abandonaram a fé cristã que receberam, 
	 para que Jesus, o Bom Pastor, possa encontrá-los
	 e alegrar-Se com eles e com todo o seu rebanho,
	 oremos a Deus Pai e a seu Filho.

4.	 Pelos que vivem a experiência dolorosa da doença,
	 para que, sentindo que o ser humano é como a flor do campo,
	 ponham a sua esperança e confiança no Senhor,
	 oremos a Deus Pai, que nos salvou. 

5.	 Pelas famílias cristãs desta paróquia,
	 para que entoem sempre e em toda a parte
	 um cântico de amor e fidelidade,
	 oremos a Deus Pai, no Espírito Santo.

S enhor, nosso Deus,
atendei-nos pela vossa misericórdia

e fazei-nos cantar sempre a vossa glória.
Por Cristo nosso Senhor.
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QUARTA-FEIRA

I rmãos:
Peçamos a Jesus, o Emanuel,

manso e humilde de coração,
que nos ensine a ser como Ele, dizendo:

R.	 Ouvi-nos, Senhor Jesus.

1.	 Pelos religiosos que procuram o Deus vivo,
	 por todos os que bendizem o seu Nome
	 e por aqueles que se confessam pecadores,
	 oremos a Cristo, Filho de Maria.

2.	 Pelos políticos que se julgam deuses,
	 pelos governantes que respeitam a fé cristã
	 e pelos que a manifestam em seus atos e palavras,
	 oremos a Cristo, Salvador do mundo.

3.	 Pelos homens que animam os que sofrem,
	 por aqueles que consolam os que estão tristes
	 e pelos que dão força aos mais exaustos,
	 oremos a Cristo, nossa fortaleza.

4. 	 Pelas mulheres que trazem Deus no coração,
	 por aquelas a quem Jesus renova suas forças
	 e pelas que andam preocupadas com muitas coisas,	
	 oremos a Cristo, vencedor da morte.

5. 	 Pelos doentes profundos da comunidade,
	 pelos que os tratam com ternura e mansidão
	 e por todos os que lhes falam de Jesus,
	 oremos a Cristo, Senhor da vida.

S enhor Jesus, ouvi a nossa oração.
Fazei-nos sentir como é leve a vossa carga,

e suave a palavra do Evangelho.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

SEMANA II
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QUINTA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
Oremos ao Senhor, que vem em nosso auxílio

e nos segura pela mão,
dizendo, cheios de confiança:

R.	 Ouvi, Senhor, a nossa oração.

1. 	 Pelas Igrejas católica e ortodoxas,
	 para que anunciem aos fiéis que o Pai do céu
	 é um Deus clemente e compassivo,
	 oremos.

2.	 Pelos responsáveis das organizações internacionais,
	 para que Deus lhes revele o seu desígnio
	 de transformar a terra seca em nascentes de água,
	 oremos.

3.	 Pelos mais perseguidos e marginalizados,
	 para que acreditem que o Senhor está atento
	 aos seus pedidos e não os esquece,
	 oremos.

4.	 Pelos que andam em busca de água e a não encontram,
	 para que as línguas ressequidas pela sede
	 possam um dia dessedentar-se na abundância,
	 oremos.

5.	 Pelos mais pequenos da nossa comunidade,
	 para que o Senhor lhes ensine, pelo Espírito,
	 que serão grandes no reino dos céus,
	 oremos.

S enhor de bondade e misericórdia,
fazei descer dos céus o vosso orvalho

e ensinai-nos a bendizer o vosso nome.
Por Cristo nosso Senhor.
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SEXTA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
Deus ensina a todo o homem

aquilo que é para seu bem.
Peçamos-Lhe com fé e confiança:

R.	 Deus da paz, ouvi-nos.

1. 	 Para que todas as Igrejas e seus pastores
	 caminhem ao encontro d’Aquele que vem
	 e trouxe ao mundo a paz como um rio,
	 oremos.

2. 	 Para que os responsáveis da economia mundial
	 não fechem os olhos, o coração e os ouvidos
	 aos sinais com que Deus os interpela,
	 oremos.

3. 	 Para que as famílias se unam entre si,
	 rejeitem o conselho dos ímpios sem respeito
	 e se alegrem na lei do Criador,
	 oremos.

4. 	 Para que os trabalhadores, no mundo inteiro,
	 tenham trabalho, vivam na paz e na alegria
	 e não aceitem que lhes queiram roubar Deus,
	 oremos.
	

5. 	 Para que todos os habitantes desta paróquia
	 se respeitem mutuamente como amigos
	 e sejam solidários e sinceros uns com os outros,
	 oremos.

S enhor, que estais perto da cada um,
velai pelo caminho dos justos

e não abandoneis os ímpios e pecadores.
Por Cristo nosso Senhor.

SEMANA II
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SÁBADO

I rmãos:
Na palavra que acabámos de escutar,

foi Jesus que nos falou.
Com fé, oremos numa só voz:

R.	 Vinde, Senhor, e salvai-nos.

1.	 Por todas as paróquias do País,
	 para que a palavra que aí se anuncia
	 faça voltar à fé os que se afastaram,
	 oremos numa só voz.

2.	 Pela organização das Nações Unidas, 
	 para que, à maneira de Elias, há milénios,
	 defenda os direitos de todo o ser humano,
	 oremos numa só voz.

3.	 Por aqueles que procuram a verdade,
	 para que Deus lhes mostre o seu rosto,
	 e nele a possam encontrar em plenitude,
	 oremos numa só voz.

4.	 Pelos que, pela violência, perdem a vida, 
	 para que recebam a salvação de Deus,
	 como um dia aconteceu a João Batista,
	 oremos numa só voz.

5. 	 Por nós todos que celebramos a Eucaristia, 
	 para que Deus proteja as cepas desta vinha,
	 que a sua mão direita plantou,
	 oremos numa só voz.

S enhor Jesus, que ensinastes aos discípulos,
aquilo que eles não podiam entender,

revelai-o também a nós pelo vosso Espírito
e concedei-nos o que Vos pedimos com fé.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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SEMANA III

SEGUNDA-FEIRA

A partir do dia 17 de dezembro, toma-se a Oração Universal da p. 32 e seguintes.

I rmãos e irmãs:
Ao chegarmos a meio do Advento,

renovemos as nossas súplicas a Deus,
dizendo com alegria:

R.	 Vinde, Senhor, e salvai-nos.

1.	 Pelos ministros da santa Igreja católica,
	 para que, no seu modo de viver e de pensar,
	 imitem Jesus, que toda a gente admirava,
	 oremos a Deus Pai, que está nos céus. 

2.	 Pelos que prestam cuidados de saúde,
	 para que vejam em cada doente um ser humano,
	 criado por Deus à sua imagem e semelhança,
	 oremos a Deus Pai, que nos criou.

3.	 Pelos que se empenham em promover o bem,
	 para que Deus lhes dê um olhar penetrante,
	 capaz de ver para além das aparências,
	 oremos a Deus Pai, que nos escuta. 

4.	 Pelos que foram arrancados de suas famílias,
	 para que um dia possam vir a encontrá-las
	 e a fazer a experiência da sua ternura,
	 oremos a Deus Pai, que nos atende.

5.	 Pelos nossos grupos de crianças e adolescentes,
	 para que os catequistas lhes falem com ardor
	 de Jesus, que trouxe ao mundo a paz de Deus,
	 oremos a Deus Pai, fonte de bênçãos.

E scutai, Pai santo, as nossas súplicas
e despertai a fé da vossa Igreja,

para celebrar com alegria este Natal.
Por Cristo nosso Senhor.
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TERÇA-FEIRA

A partir do dia 17 de dezembro, toma-se a Oração Universal da p. 32 e seguintes.

I rmãs e irmãos:
A palavra que escutámos é tão viva

que ninguém pode ficar-lhe indiferente.
Inspirados nela, oremos a Deus, dizendo: 

R.	 Convertei-nos, Senhor.

1. 	 Pela Igreja, que olha a vida com os olhos de Cristo,
	 pelos fiéis que lhe dizem «não», mas se arrependem,
	 e por aqueles que lhe dizem «sim», mas nada mudam,
	 oremos.

2.	 Por todos aqueles a quem Deus dá lábios puros,
	 pelos homens públicos que se respeitam mutuamente
	 e pelos cidadãos que resistem à prepotência,
	 oremos.

3.	 Pelos defensores dos direitos da família,
	 pelos que se opõem aos políticos arrogantes
	 e pelos que defendem a sua fé na praça pública,
	 oremos.

4.	 Pelos pecadores e pelas mulheres de má vida,
	 pelos que rejeitam totalmente o terrorismo 
	 e pelos que creem noutra solução dos conflitos,
	 oremos.

5.	 Pelos paroquianos que celebram a Penitência,
	 pelos filhos que obedecem a seus pais
	 e pelos nossos defuntos que amaram a Cristo,
	 oremos.

S enhor, nosso Deus,
que escutais o pobre que a Vós clama,

vinde em nosso auxílio e enchei a terra de todos os bens.
Por Cristo nosso Senhor.
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QUARTA-FEIRA

A partir do dia 17 de dezembro, toma-se a Oração Universal da p. 32 e seguintes.

I rmãos:
Peçamos a Jesus, orvalho de Deus,

que desça sobre os mais pobres e infelizes,
dizendo com simplicidade:

R.	 Descei até nós, Senhor Jesus.

1.	 Pelos cristãos que acreditam em Jesus,
	 para que sigam a Cristo que é o caminho, 
	 pelo qual se vai até à felicidade,
	 oremos.

2. 	 Pelos homens públicos que creem em Jesus,
	 para que confessem que Ele é a verdade
	 que anuncia a salvação e a vida eterna,
	 oremos.

3.	 Pelos médicos que confiam em Jesus,
	 para que reconheçam que Ele é a vida
	 que a todos traz a alegria e a esperança,
	 oremos.

4.	 Pelos cegos, pelos coxos e pelos leprosos,
	 para que proclamem que Jesus é a Boa Nova
	 anunciada aos mais pobres deste mundo,
	 oremos.

5.	 Pelos mais pequenos e mais jovens da paróquia,
	 para que creiam que Jesus é o confidente,
	 que os compreende, os abraça e lhes perdoa,
	 oremos.

S enhor Jesus, descei dos céus,
vinde trazer-nos todos os bens

e dai à terra os melhores frutos.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

SEMANA III
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QUINTA-FEIRA

A partir do dia 17 de dezembro, toma-se a Oração Universal da p. 32 e seguintes.

I rmãos e irmãs:
As leituras que acabámos de ouvir

são palavras de consolação e confiança.
Supliquemos agora ao nosso Deus:

R.	 Ouvi, Senhor, a nossa oração.

1.	 Para que os bispos, os presbíteros e os diáconos,	
	 partindo sempre da revelação de Deus,
	 falem da Igreja com palavras de esperança,
	 oremos numa só voz.

2.	 Para que os animadores de grupos diocesanos
	 acreditem que as comunidades de amanhã,
	 irão expandir-se até aos confins da terra,
	 oremos numa só voz.

3.	 Para que os homens de fogo como João Batista
	 saibam unir as forças do bem que há no mundo
	 e colocá-las ao serviço dos valores do espírito,
	 oremos numa só voz.

4. 	 Para que as mulheres abandonadas e de alma aflita
	 acreditem que o Deus da paz e da aliança
	 pode mudar toda a tristeza em alegria,
	 oremos numa só voz.

5.	 Para que os membros da nossa assembleia,
	 não cessem de dar graças ao Senhor,
	 que converte em júbilo o nosso pranto,
	 oremos numa só voz.

S enhor, que mudais a tristeza em alegria
e a esterilidade em fonte de vida,

ensinai-nos a confiar na vossa força.
Por Cristo nosso Senhor.
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SEXTA-FEIRA

A partir do dia 17 de dezembro, toma-se a Oração Universal da p. 32 e seguintes.

I rmãs e irmãos:
Iluminados pela palavra de Deus

e sabendo que a salvação está perto,
oremos, com fé:

R.	 Mostrai-nos, Senhor, o vosso amor

1. 	 Pelas comunidades cristãs do mundo inteiro,
	 para que saibam acolher todos os homens,
	 principalmente os mais pobres e humildes,
	 oremos.

2.	 Pelos países dos cinco continentes,
	 para que respeitem os estrangeiros que neles moram
	 e ninguém se sinta rejeitado ou excluído,
	 oremos.

3. 	 Pelos meios de comunicação social, 
	 para que difundam o conhecimento da verdade
	 e favoreçam a estima e a ajuda mútua,
	 oremos.

4.	 Pelos lares onde o nome de Deus é adorado,
	 para que sejam verdadeiras casas de oração
	 e lugares de unidade entre os seus membros,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui presentes nesta assembleia,
	 para que sejamos lâmpadas a brilhar,
	 como Jesus disse de João Batista,
	 oremos.

P ai santo, que viestes dar-nos a paz,
escutai a nossa oração 

e fazei que o vosso nome seja louvado pelos povos de toda a terra.
Por Cristo nosso Senhor.

SEMANA III
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ÚLTIMOS DIAS FERIAIS DO ADVENTO

17 DE DEZEMBRO

I rmãos:
Na expectativa da vinda do Salvador,

elevemos para Ele as nossas súplicas,
pedindo com toda a confiança:

R.	 Vinde salvar-nos, Senhor Jesus.

1.	 Senhor Jesus, 										        
	 congregai na unidade a vossa Igreja em toda a terra,
	 fortalecei com o vosso poder o papa N. 
	 e alegrai os que exercem outros ministérios.

2.	 Senhor Jesus, 										        
	 olhai benigno para as gerações dos homens,
	 mostrai a Israel que sois o Messias prometido
	 e fazei que todos os povos Vos conheçam.

3.	 Senhor Jesus, 										        
	 vinde reinar para sempre sobre o mundo,
	 afastai dele tudo o que é mau e degradante
	 e abençoai as famílias, as crianças e os idosos.

4.	 Senhor Jesus, 										        
	 curai as enfermidades dos doentes,
	 dai vista aos cegos e voz aos mudos
	 e olhai benignamente para os pobres.

5. 	 Senhor Jesus, 										        
	 inspirai os planos de ação desta paróquia,
	 ensinai-nos a confortar aqueles que sofrem
	 e escutai as nossas súplicas pelos defuntos.

S enhor Jesus Cristo,
Deus e homem verdadeiro,

vinde socorrer-nos e salvar-nos.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos. 
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18 DE DEZEMBRO

I rmãos e irmãs:
Já se aproxima de nós aquele dia,

em que a paz nasceu para sempre.
Oremos com toda a confiança, dizendo:

R.	 Senhor, vinde em nosso auxílio.

1. 	 Pela Igreja de Deus Pai e de seu Filho,
	 para que, imitando são José e a Virgem Maria,
	 como eles diga sempre sim ao Espírito,
	 oremos.

2.	 Por aqueles que o povo elege livremente,
	 para que administrem o bem comum com sabedoria
	 e cumpram, com retidão, os seus deveres,
	 oremos.

3.	 Pelos religiosos e pelas religiosas,
	 para que, respondendo com alegria à voz do Espírito,
	 sejam castos, pobres e obedientes,
	 oremos.

4.	 Pelos oprimidos, pelos fracos e pelos enfermos,
	 para que, através do carinho que recebem,
	 possam sentir que o Emanuel está presente,
	 oremos.

5.	 Por todos nós que hoje viemos à Eucaristia,
	 para que, no dom da palavra e do pão santo,
	 nos dêmos conta das maravilhas do Senhor,
	 oremos.

S enhor, nosso Deus, 
vinde em nosso auxílio 

e fazei que adoremos o vosso Filho, 
com a ternura de Maria e de José.
Por Cristo nosso Senhor.

ÚLTIMOS DIAS FERIAIS
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19 DE DEZEMBRO

I rmãs e irmãos:
Iluminados pela palavra proclamada,

unamo-nos à oração dos homens justos,
dizendo humildemente:

R.	 Vinde, Senhor, e não tardeis.

1. 	 Para que os ministros de todas as Igrejas
	 recordem aos casais que não têm filhos
	 que há outras formas de fecundidade,
	 oremos a Jesus, a quem amamos.

2.	 Para que os meninos nascidos sem serem esperados,
	 como Sansão, filho de Manoé,
	 venham a ser homens de força e honestidade,
	 oremos a Jesus, o desejado.

3.	 Para que, por intercessão do Precursor,
	 os corações das famílias desavindas
	 reencontrem o diálogo e a concórdia,
	 oremos a Jesus, nossa esperança.

4.	 Para que o Natal do Filho de Maria
	 traga aos homens e às mulheres que não têm voz
	 a alegria de a recuperarem,
	 oremos a Jesus, nosso conforto.

5. 	 Para que todos os habitantes desta paróquia,
	 mesmo aqueles que não têm a nossa fé,
	 se alegrem com o nascimento do Menino,
	 oremos a Jesus, o esperado.

S ede para nós, Senhor Jesus,
refúgio, fortaleza, salvação,

e alegria nas horas de tristeza.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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20 DE DEZEMBRO

I rmãos: 										        
A liturgia da palavra que escutámos sublinha 				  

a presença de Maria no mistério do santo nascimento.
Invoquemos a sua intercessão, dizendo:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pela Igreja, mãe e mestra dos apóstolos,
	 para que preste atenção à voz do Espírito
	 e seja santa como Deus é Santo,
	 oremos ao Pai, por intercessão de Maria.

2.	 Pelos fiéis com responsabilidades pastorais,
	 para que tenham bem claro em suas mentes
	 que só Deus converte os corações,
	 oremos ao Pai, por intercessão de Maria.

3.	 Por todos aqueles que preparam o presépio,
	 para que, no silêncio interior das suas almas,
	 meditem no Evangelho que hoje ouviram,
	 oremos ao Pai, por intercessão de Maria.

4.	 Pelos pobres que confiam só em Deus,
	 para que vejam no Menino de Belém
	 o Emanuel que nasceu da Virgem santa,
	 oremos ao Pai, por intercessão de Maria.

5.	 Pela nossa assembleia celebrante,
	 para que a sua fé se robusteça sempre mais,
	 pela palavra e pelo pão que a alimentam,
	 oremos ao Pai, por intercessão de Maria.

S enhor, nosso Deus e nosso Pai,
ouvi a nossa oração 

e fazei que o Menino do presépio seja a nossa grande riqueza.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.

ÚLTIMOS DIAS FERIAIS
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21 DE DEZEMBRO

I rmãos e irmãs:
A visita de Maria a Isabel

encheu de intensa luz a sua casa.
Peçamos Àquele que é a luz do mundo:

R.	 Vinde iluminar-nos, Senhor.

1.	 Pelos bispos das Igrejas católica e ortodoxas,
	 pelos patriarcas das Igrejas orientais
	 e pelos membros do colégio cardinalício,
	 oremos.

2.	 Pelas mães que esperam por um filho,
	 por aquelas que se visitam mutuamente
	 e por tantas de quem já ninguém faz caso,
	 oremos.

3.	 Pelos homens que confiam uns nos outros,
	 pelos jovens que levantam os que caíram
	 e pelas jovens que desejam vir a casar,
	 oremos.

4.	 Pelos que sofrem por não terem quem os ame,
	 pelas mulheres violentadas e agredidas
	 e por aquelas cuja vida é um suplício,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui reunidos nesta igreja,
	 por aqueles que a construíram e a mantêm
	 e por todos os que aqui rezam ao Senhor,
	 oremos.

S enhor, nosso Deus,
escutai a oração dos que Vos amam

e ensinai-nos a louvar-Vos com a nossa vida.
Por Cristo nosso Senhor.
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22 DE DEZEMBRO

I rmãs e irmãos:
O Senhor que fez maravilhas em Maria,

continua a fazê-las em nós todos.
Elevemos a Deus as nossas súplicas, dizendo:

R. 	 Senhor, mostrai-nos as vossas maravilhas.

1.	 Pela Igreja, na qual o Senhor faz maravilhas,
	 para que os seus ministros sejam diligentes	
	 no serviço da palavra, da liturgia e do amor fraterno,
	 oremos.

2.	 Por tantos homens em quem o Senhor faz maravilhas,
	 para que as ponham ao serviço dos mais pobres,
	 dos humildes, dos que choram e dos que têm fome,
	 oremos.

3.	 Por tantas mulheres em quem o Senhor faz maravilhas,
	 para que creiam que os seus filhos pertencem a Deus
	 e Lhos ofereçam como a mãe de Samuel,
	 oremos.

4.	 Por tantos doentes em quem o Senhor faz maravilhas,
	 para que digam, com serenidade e alegria,
	 que as suas vidas estão nas mãos de Deus,
	 oremos.

5.	 Por todos nós em quem o Senhor faz maravilhas,
	 para que nos seja dado reconhecer
	 o que devemos à participação na Eucaristia,
	 oremos.

S enhor Deus, todo-poderoso,
que em Maria fizestes tantas maravilhas,

estendei sobre nós a vossa misericórdia.
Por Cristo nosso Senhor.

ÚLTIMOS DIAS FERIAIS
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23 DE DEZEMBRO

I rmãos:
Cada vez estão mais perto de nós

as celebrações solenes do Natal.
Em nome de toda a humanidade, imploremos:

R.	 Vinde, Senhor Jesus.

1.	 Para que os animadores dos grupos mais jovens
	 ponham os olhos nos mensageiros do Senhor
	 e transmitam a fé com meios simples e humildes,
	 oremos ao Filho de Maria.

2.	 Para que todos os cristãos, onde quer que vivam,
	 reconheçam que está perto o dia da redenção
	 e não se deixem distrair por outras coisas,
	 oremos ao Filho de Maria.

3.	 Para que aos homens e às mulheres de outras culturas
	 sejam enviados missionários e missionárias,
	 que lhes deem a conhecer a Boa Nova,
	 oremos ao Filho de Maria.

4.	 Para que os mais infelizes deste mundo,
	 os cegos, os surdos, os mudos e os sem família,
	 sintam ao seu lado alguém que os ame,
	 oremos ao Filho de Maria.

5.	 Para que os habitantes da paróquia, nestes dias,
	 gastem com sobriedade o seu dinheiro,
	 mas não deixem de socorrer os sem abrigo,
	 oremos ao Filho de Maria.

S enhor Jesus Cristo,
Rei das nações e Pedra angular da Igreja,

vinde em nosso auxílio e fazei de todos os homens novas criaturas.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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24 DE DEZEMBRO

Missa da manhã

I rmãos e irmãs:
Chegados ao fim do Advento,

e na véspera do dia de Natal,
supliquemos ao Emanuel, o Deus connosco:

R.	 Sol nascente, vinde iluminar-nos.

1.	 Supliquemos ao Esplendor da luz eterna,
	 do qual Natã falou ao rei David, 
	 que conceda à sua Igreja o dom de O ver	
	 nos catecúmenos, nos fiéis e nos pastores.

2.	 Supliquemos ao Esperado das nações,
	 prometido ao primeiro povo eleito,
	 que dê aos homens e mulheres que creem n’Ele
	 a alegria de O cantarem eternamente. 	  

3.	 Supliquemos ao Príncipe da paz,
	 anunciado pela boca dos profetas,
	 que venha socorrer a humanidade,
	 oprimida pela violência dos mais fortes.

4.	 Supliquemos ao Médico divino,
	 esperado por gerações de almas simples,
	 que não tarde em curar todas as dores
	 dos enfermos, dos aflitos e dos tristes.

5.	 Supliquemos ao Filho de Maria,
	 adorado por todos os membros desta assembleia,
	 que ajude as mulheres que esperam um filho
	 a dizerem «sim» à vida e «não» à morte.

A colhei, Senhor Jesus,
as súplicas dos que Vos amam e adoram

e ajudai-os a ser vossos discípulos.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

ÚLTIMOS DIAS FERIAIS
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29 DE DEZEMBRO

Quinto dia da Oitava do Natal

I rmãos e irmãs:
Jesus Cristo é a luz das nações

e a salvação dos que n’Ele creem.
Peçamos que a sua luz inunde o mundo:

R.	 Jesus Cristo, ouvi-nos.

1.	 Por todos aqueles que conhecem o Senhor,
	 para que guardem cada um dos mandamentos
	 e lutem contra tudo o que é mentira,
	 oremos.

2.	 Pelos que aderem a qualquer grupo religioso,
	 para que busquem com ardor a luz de Deus
	 e não deixem que as trevas os surpreendam,
	 oremos.

3.	 Pelas crianças que nasceram ao longo deste ano,
	 para que venham a receber de seus pais
	 o carinho necessário para crescerem,
	 oremos.

4.	 Pelas mães a quem a dor trespassa a alma,
	 para que Maria, mulher forte e cheia de paz,
	 as ajude em suas dificuldades,
	 oremos.

5.	 Por todos aqueles que se reúnem nesta igreja,
	 para que a palavra proclamada no Natal
	 os leve a cantar um cântico novo,
	 oremos.

S enhor Jesus, cântico novo na boca dos cristãos
e luz que ilumina a terra inteira,

escutai a oração do vosso povo.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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30 DE DEZEMBRO

Sexto dia da Oitava do Natal

I rmãs e irmãos: 									       
Aquele que Deus Pai nos enviou é a mais bela prenda de Natal,

que uns acolhem e outros rejeitam.
Oremos por todos, dizendo:

R. 	 Pai nosso, que estais nos céus, ouvi-nos.

1.	 Pela Igreja, santa e pecadora nos seus membros,
	 pelo papa, servo dos servos de Deus,
	 e pelos ministros que servem a Cristo e aos irmãos,
	 oremos.

2. 	 Pelos cristãos perdoados em nome de Jesus,
	 pelos pais que rezam à mesa com os filhos
	 e pelos jovens que lutam e vencem o Maligno,
	 oremos.

3.	 Pelas famílias que veem nos filhos dons do Altíssimo,
	 pelas crianças que crescem em idade e em sabedoria
	 e pelas viúvas que servem a Deus na oração,
	 oremos.

4.	 Pelos que se sentem oprimidos no corpo ou no espírito,
	 pelos que levam o peso dos fardos dos outros
	 e por aqueles a quem roubaram a dignidade,
	 oremos.

5.	 Pelos fiéis desta paróquia que amam a Deus,
	 por aqueles que não podem viver sem o domingo
	 e por todos os que o Senhor chamou a Si,
	 oremos.

D eus, nosso Pai,
ouvi as nossas preces 

e fazei que acolhamos, em ação de graças,
o Filho da Virgem Maria, nossa Mãe.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.

OITAVA DO NATAL
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31 DE DEZEMBRO

Sétimo dia da Oitava do Natal

I rmãos:
Ao chegarmos ao final de mais um ano,

agradeçamos ao Senhor tudo quanto Ele nos deu
e peçamos-Lhe aquilo que nos falta, dizendo:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Para que as Igrejas do Oriente e do Ocidente
	 confessem que o Verbo encarnado é Deus com o Pai,
	 fonte da vida e princípio e fim de todas as coisas,
	 oremos.

2.	 Para que os discípulos de Cristo proclamem
	 que o Verbo de Deus é a luz única e verdadeira
	 que veio ao mundo para iluminar todos os homens,
	 oremos.

3.	 Para que a comunidade internacional saiba responder 
	 aos grandes problemas que afligem os povos
	 e combata as injustiças, violências e horrores da guerra,
	 oremos.

4.	 Para que todos os que durante este ano
	 partiram deste mundo para o Pai
	 recebam o que só Ele lhes pode dar,
	 oremos.

5.	 Para que os membros da nossa assembleia,
	 fortalecidos com a palavra e o pão da vida,
	 cresçam cada vez mais no amor fraterno,
	 oremos.

S enhor do mundo, do tempo e da vida,
que quereis salvar todos os homens,

fazei que eles Vos conheçam e adorem.
Por Cristo nosso Senhor.
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2 DE JANEIRO

Se ocorrer antes do domingo da Epifania

I rmãos e irmãs:
Peçamos ao Pai que nos conceda a graça,

de permanecermos na fé que recebemos,
para que um dia não sejamos confundidos, dizendo:

R.	 Deus de bondade, ouvi-nos.

1.	 Pela Igreja de Deus, una, santa, católica e apostólica,
	 para que o Senhor a confirme na verdadeira fé
	 e a ensine a transmiti-la com clareza,
	 oremos.

2.	 Por todos aqueles que creem em Cristo,
	 para que não O neguem por palavras nem por obras,
	 mas confessem que Ele é verdadeiro Deus e homem,
	 oremos.

3.	 Pelos homens e mulheres de todo o mundo, 
	 para que a sinceridade de João Batista
	 os leve a não pactuar com a mentira,
	 oremos.

4.	 Pelos pobres, os enfermos e os moribundos,
	 para que o dom do nascimento do Filho de Deus
	 lhes traga pão, saúde e salvação,
	 oremos.

5.	 Por nós próprios que recebemos o Batismo,
	 para que Jesus Cristo e a sua unção estejam connosco
	 e nos recordem o que ouvimos desde o princípio,
	 oremos.

F azei, Senhor, que todos os povos da terra
possam ver a vossa salvação

e aclamar-Vos por tantas maravilhas.
Por Cristo nosso Senhor.

DIAS FERIAIS
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3 DE JANEIRO

Se ocorrer antes do domingo da Epifania

I rmãos:
Jesus é o Cordeiro de Deus

que tira o pecado do mundo.
Invoquemos o seu Nome, para sermos salvos:

R.	 Jesus Cristo, ouvi-nos.

1.	 Para que a comunidade católica em cada país
	 acredite e proclame que Deus é justo
	 e compreenda como é admirável o seu amor,
	 oremos.

2.	 Para que Jesus, nascido de Maria,
	 seja anunciado às nações que O não conhecem,
	 e todas venham a ser salvas pelo seu Nome,
	 oremos.

3.	 Para que o Verbo de Deus que Se fez carne,
	 e veio ao mundo batizar no Espírito Santo,
	 atraia a Si os jovens e as crianças,
	 oremos.

4.	 Para que os pobres, os doentes e os aflitos
	 descubram em Cristo o coração de Deus
	 e se deixem consolar pelas suas palavras,
	 oremos.

5.	 Para que cada um de nós faça a experiência
	 de que a verdadeira liberdade está em Cristo
	 e consiste em não ser escravo do pecado,
	 oremos.

J esus, rosto de Deus Pai,
ouvi a nossa oração 

e dai-nos lábios puros para cantar um canto novo.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos. 
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4 DE JANEIRO

Se ocorrer antes do domingo da Epifania

I rmãos e irmãs: 									       
Desde o seu nascimento em Belém, Jesus ficou connosco 			 

para sempre. Peçamos ao Pai que nos ensine a encontrá-l’O
e a falar d’Ele aos que O não conhecem, dizendo:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pelos missionários que partem para a África,
	 pelos fiéis leigos que trabalham nas missões
	 e por quem sente que a missão é aqui na Europa,
	 oremos.

2.	 Pelos que perguntam a Jesus aonde mora,
	 pelos que ficam com Ele por toda a vida
	 e por aqueles que depressa O abandonam,
	 oremos.

3.	 Pelos que falam de Jesus àqueles que encontram,
	 pelos que em silêncio falam com Ele a toda a hora
	 e por aqueles que gostam muito de O escutar,
	 oremos.

4.	 Pelos que em nome de Jesus pensam nos outros,
	 pelos que aceitam a sua cruz e O vão seguindo
	 e por quem toma em seus ombros a cruz de alguém,
	 oremos.

5.	 Pelos fiéis que escutam a Cristo nesta igreja,
	 pelas crianças que comungam o seu Corpo
	 e por quantos O servem nos mais pobres,
	 oremos.

O uvi, Senhor, a nossa oração 
e fazei-nos praticar sempre a justiça,

para sermos justos como o vosso Filho.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.

DIAS FERIAIS
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5 DE JANEIRO

Se ocorrer antes do domingo da Epifania

I rmãs e irmãos:
Nisto conhecemos o amor:

Jesus Cristo deu a sua vida por nós.
Peçamos ao Pai a força de O imitar, dizendo:

R. 	 Ouvi, Senhor, o vosso povo.

1.	 Pelos pastores e fiéis da Terra Santa,
	 para que, no meio da violência que os rodeia todos os dias,
	 sejam testemunhas da revelação do amor de Deus,
	 oremos ao nosso Pai.

2.	 Pelos jovens que o Senhor chama como a Filipe,
	 para que eles, de alma aberta, digam «sim»
	 e comecem a falar d’Ele e a segui-l’O,
	 oremos ao nosso Pai.

3.	 Pelos leigos cristãos com responsabilidades sociais,
	 para que não sirvam os cidadãos só com palavras,
	 mas com obras e em verdade, como diz o apóstolo,
	 oremos ao nosso Pai.

4.	 Por todos aqueles que, como Caim, são assassinos,
	 para que peçam perdão a Deus, Senhor da vida,
	 e que é maior do que o nosso coração,
	 oremos ao nosso Pai.

5.	 Por todos nós que possuímos bens deste mundo,
	 para que os saibamos repartir com quem tem fome
	 e agradecer ao Senhor que no-los deu,
	 oremos ao nosso Pai.

S enhor, Pai santo,
atendei as nossas súplicas e convertei o nosso coração,

para imitarmos o vosso Filho Jesus Cristo.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.



	 	 49

© Secretariado Nacional de Liturgia de Portugal

6 DE JANEIRO

Se ocorrer antes do domingo da Epifania

I rmãos:
Deus deu-nos a vida eterna,

e esta vida está em seu Filho.
Oremos todos a Jesus, dizendo:

R.	 Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos.

	 (Quando se lê o Evangelho de são Marcos)
1. 	 Para que Jesus de Nazaré, batizado no rio Jordão, 
	 dê aos fiéis a graça de ouvirem da boca do Pai
	 as palavras que Ele ouviu ao subir da água,
	 oremos ao Filho de Maria.

	 (Quando se lê o Evangelho de são Lucas)
1. 	 Para que os nomes dos antepassados de Jesus
	 recordem aos homens que todos temos uma origem comum
	 e fomos criados por Deus à sua imagem e semelhança,
	 oremos ao Filho de Maria.
_____________________________________________

2.	 Para que os crentes das diversas Comunidades eclesiais, 
	 unidos ao Filho de Deus por um único Batismo,
	 se lembrem de que formam um só Corpo,
	 oremos ao Filho de Maria.

3.	 Para que os catecúmenos da Igreja, no mundo inteiro,
	 acreditem que Jesus é o Filho de Deus, seu Salvador,
	 e por esta fé vençam as trevas do pecado,
	 oremos ao Filho de Maria.

4.	 Para que as vítimas dos maremotos e dos furacões
	 recebam de Deus a força de alma de que precisam,
	 para continuarem a viver com esperança,
	 oremos ao Filho de Maria.

5.	 Para que os membros da comunidade aqui reunidos,
	 que receberam o Batismo no Espírito Santo,
	 venham um dia a contemplar o Deus eterno, 
	 oremos ao Filho de Maria.

A tendei-nos, Senhor Jesus Cristo,
e dai aos cristãos a certeza de que crer em Vós

é saborear desde já a vida eterna.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

DIAS FERIAIS
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7 DE JANEIRO

Se ocorrer antes do domingo da Epifania

I rmãos e irmãs:
Se pedirmos a Deus alguma coisa

segundo a sua vontade, Ele nos escuta.
Peçamos-Lhe, então, confiadamente:

R.	 Seja feita, Senhor, a vossa vontade.

1.	 Pelas comunidades cristãs da Etiópia e da Eritreia,
	 para que o compromisso comum de seguir a Cristo
	 as levem a superar mal-entendidos e dificuldades,
	 oremos ao nosso Deus.

2.	 Por todos os que vivem enganados pelo Maligno,
	 para que a verdade os ilumine interiormente
	 e os ensine a denunciar os falsos deuses,
	 oremos ao nosso Deus.

3.	 Pelos noivos cristãos que se preparam para o casamento,
	 para que o façam com seriedade e de tal modo,
	 que Jesus e sua Mãe tenham gosto de lá estar,
	 oremos ao nosso Deus.

4.	 Pelos casais em situação matrimonial difícil,
	 para que o diálogo, a misericórdia mútua e a oração
	 os abram de novo ao amor que os fez esposos,
	 oremos ao nosso Deus.

5.	 Pelos paroquianos que vivem à margem da paróquia,
	 para que voltem a sentir-se bem na comunidade
	 e reconheçam em Cristo o Bom Pastor,
	 oremos ao nosso Deus.

O uvi-nos, Senhor, nosso Deus,
e transformai-nos segundo a vossa vontade,

para que Vos possamos louvar eternamente.
Por Cristo nosso Senhor.
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SEGUNDA-FEIRA DEPOIS DA EPIFANIA

ou 7 de janeiro (onde a Epifania é celebrada no dia 6)

I rmãs e irmãos:
Quem guarda os mandamentos do Senhor

permanece em Deus e Deus permanece nele.
Com esta certeza no coração, oremos, dizendo:

R.	 Deus de bondade, ouvi-nos.

1.	 Pelas comunidades cristãs que, no nosso tempo,
	 conservaram a fé durante violenta perseguição,
	 para que não se deixem vencer pelo espírito do Anticristo,
	 oremos.

2.	 Pelas autoridades políticas das nações
	 onde outrora viveram Jesus e João Batista,
	 para que não imitem a violência de Herodes,
	 oremos.

3.	 Pelos mais jovens que encontraram Jesus Cristo
	 e se deixaram iluminar pela sua luz,	
	 para que sejam apóstolos da nova Europa,
	 oremos.

4. 	 Pelos possessos, epilépticos e paralíticos
	 e pelos doentes atingidos de males diversos,
	 para que se encontrem com Jesus, o Salvador,
	 oremos.

5.	 Pelos membros da comunidade aqui presentes
	 que se deixaram cair no pecado e vivem nele,
	 para que ouçam a voz de Cristo e se arrependam,
	 oremos.

A tendei com bondade, Senhor, as nossas preces,
e ouvi as súplicas da vossa Igreja.

Por Cristo nosso Senhor.

EPIFANIA
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TERÇA-FEIRA DEPOIS DA EPIFANIA

ou 8 de janeiro (onde a Epifania é celebrada no dia 6)

I rmãos:
Deus enviou ao mundo o seu Filho unigénito,

para que vivamos por Ele.
Peçamos a Jesus esse grande dom, dizendo:

R.	 Jesus, Filho de Deus, ouvi-nos.

1.	 Pelas Igrejas e comunidades das quais Jesus é o Pastor,
	 pelas ovelhas do seu rebanho que ouvem a sua voz
	 e por todas aquelas a quem Ele ensina demoradamente,
	 oremos.

2.	 Pelos responsáveis sociais e políticos que temem a Deus,
	 pelos que governam com Ele na boca, mas longe do coração,
	 e por todos os cidadãos que se tornaram suas vítimas,
	 oremos.

3.	 Pelos discípulos de Jesus que Lhe pedem pelos que têm fome,
	 pelos homens e mulheres que O seguem esquecidos de si próprios
	 e por aqueles para quem Deus multiplica hoje o pão,
	 oremos.

4.	 Pelos trabalhadores que não têm trabalho estável,
	 pelos que já o tiveram, mas agora estão no desemprego,
	 e por aqueles que até perderam a própria casa,
	 oremos.

5.	 Por nós próprios a quem se manifestou o amor de Deus,
	 pelos membros das nossas famílias que O não conhecem
	 e pelos doentes e moribundos que O invocam,
	 oremos.

S enhor Jesus Cristo, que, antes de partir o pão,
erguestes os olhos ao céu para glorificar o Pai,

ensinai-nos a bendizer-Vos e a louvar-Vos por todos os vossos dons.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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QUARTA-FEIRA DEPOIS DA EPIFANIA

ou 9 de janeiro (onde a Epifania é celebrada no dia 6)

I rmãos e irmãs:
Deus é amor: e quem permanece no amor

permanece em Deus e Deus nele.
Vamos pedir-Lhe confiadamente:

R.	 Ouvi, Senhor, o vosso povo.

1.	 Pelas várias Igrejas cristãs e seus pastores,
	 para que o amor de Cristo, até ao martírio,
	 as desperte para a urgência da unidade,
	 oremos.

2.	 Pelos homens de coração endurecido,
	 para que abram os olhos ao amor Deus
	 e Lhe agradeçam todo o pão que Ele lhes dá,
	 oremos.

3.	 Pelas mulheres que cuidam dos mais pobres,
	 para que sejam anúncio alegre da salvação
	 e testemunhem que no amor não há temor,
	 oremos.

4.	 Pelos casais da nossa terra e do mundo inteiro,
	 para que saibam amar-se com simplicidade,
	 tornando-se eles próprios sinais do amor de Deus,
	 oremos.

5.	 Pelos membros das nossas comunidades,
	 para que sintam que Deus os ama como Pai
	 e se aproximem daqueles que ninguém atende,
	 oremos.

S enhor, dai-nos a graça de confiar no vosso Filho,
mesmo quando o vento forte nos é contrário,

pois bem sabemos que Ele segue no nosso barco,
e atendei as nossas súplicas.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.

EPIFANIA
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QUINTA-FEIRA DEPOIS DA EPIFANIA

ou 10 de janeiro (onde a Epifania é celebrada no dia 6)

I rmãs e irmãos: 									       
Foi em Nazaré, onde Se tinha criado, que Jesus disse: 

«Cumpriu-se hoje mesmo a passagem da Escritura que acabais de ouvir».
Inspirados nesta palavra, oremos:

R.	 Jesus, Filho de Deus, ouvi-nos.

1.	 Pelos ministros da Igreja que explicam a palavra,
	 pelos leitores que a proclamam com inteligência
	 e por aqueles que cuidam dos livros e os preparam,
	 oremos.

2.	 Pelos que falam de Deus aos pobres e os socorrem,
	 pelos que defendem e visitam os prisioneiros
	 e pelos médicos que tudo fazem para que os cegos vejam,
	 oremos.

3.	 Pelos que acreditam que Jesus é o Messias,
	 pelos que aprendem a falar como Ele falou
	 e por todos os que imitam o que Ele fez,
	 oremos.

4.	 Pelos que tratam dos doentes que mais sofrem,
	 pelos que cuidam dos órfãos e das viúvas
	 e pelos que estão sempre disponíveis para servir,
	 oremos.

5.	 Por todos nós que celebramos a Eucaristia,
	 pelos que a vivem amando a Deus e a cada irmão
	 e pelos que guardam os mandamentos do Senhor,
	 oremos.

S enhor Jesus, 
conforto dos pobres e libertador dos oprimidos,

ouvi a oração desta família, que em Vós confia.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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SEXTA-FEIRA DEPOIS DA EPIFANIA

ou 11 de janeiro (onde a Epifania é celebrada no dia 6)

I rmãos:
Jesus proclamava o Evangelho do reino

e curava todas as doenças entre o povo.
Peçamos-Lhe com grande confiança:

R.	 Escutai, Senhor Jesus, as nossas súplicas.

1.	 Para que a Igreja, que anuncia Jesus Cristo,
	 O ofereça ao mundo como o melhor remédio,
	 para o curar dos males que o afligem,
	 oremos.

2.	 Para que os homens e as mulheres do nosso tempo
	 não vivam como se Deus não existisse 
	 nem se fechem à busca da verdade,
	 oremos.

3.	 Para que os cristãos imitem a Jesus, seu Mestre,
	 que trabalhou para o bem da humanidade,
	 mas recusou todas as formas de prestígio,
	 oremos.

4.	 Para que a sociedade civil aprenda de Jesus
	 a oferecer o que tem de melhor em suas mãos
	 aos leprosos, aos deficientes e aos incuráveis,
	 oremos.

5.	 Para que a palavra recebida do Senhor
	 recorde a cada membro desta assembleia
	 que só em Deus está a vida e a verdade,
	 oremos.

E scutai, Senhor Jesus, a voz da Igreja,
e concedei-lhe o Espírito Santo, o Dom de Deus,

para que dê sempre testemunho da verdade.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

EPIFANIA
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SÁBADO DEPOIS DA EPIFANIA

ou 12 de janeiro (onde a Epifania é celebrada no dia 6)

I rmãos e irmãs: 									       
Pela palavra que ouvimos sabemos que Deus escuta sempre

quem Lhe pede alguma coisa segundo a sua vontade.
Peçamos cheios de confiança:

R.	 Cheguem até Vós, Senhor, as nossas preces.

1.	 Pelas Igrejas cristãs do mundo inteiro,
	 para que, pela oração assídua e confiante,
	 obtenham de Deus o dom da unidade,
	 oremos.

2.	 Por todas as nações que vivem em guerra,
	 para que a comunidade internacional as ajude
	 a desejarem a paz e a alcançá-la,
	 oremos.

3.	 Por todos aqueles que escutam a palavra,
	 para que, iluminados por ela interiormente,
	 fujam de todo o pecado que leva à morte,
	 oremos.

4.	 Pelos que adoram Jesus, Deus verdadeiro,
	 para que saibam guardar-se dos falsos deuses
	 e recusem a sujeição a Satanás,
	 oremos.

5.	 Por nós próprios e pelos demais paroquianos,
	 para que os frutos das festas do Natal
	 cresçam e amadureçam na nossa vida,
	 oremos.

S enhor, nosso Pai,
ouvi a oração desta assembleia

e ensinai-a a pedir o que Vós quereis.
Por Cristo nosso Senhor.
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QUARTA-FEIRA DE CINZAS

I rmãos:
Ao darmos início ao tempo santo da Quaresma,

oremos para que todos os homens se convertam
e tomem parte na renovação pascal, dizendo:					   

R.	 Pela vossa misericórdia, ouvi-nos, Senhor.

1.	 Por todos os fiéis da santa Igreja,
	 para que, neste tempo favorável da Quaresma,
	 se reconciliem uns com os outros e com Deus,
	 oremos.						    

2.	 Pelos fiéis que recebem as cinzas,
	 para que, ao recordarem a fragilidade do ser humano,
	 abram o coração a Deus, fonte de vida,
	 oremos.						    

3.	 Por aqueles que dizem ser discípulos de Cristo,
	 para que se convertam e acreditem no Evangelho
	 e, em segredo, deem esmola, rezem e jejuem,
	 oremos.						    

4.	 Pelos doentes incuráveis e que mais sofrem, 
	 pelos pobres, pelos pecadores e pelos famintos,
	 para que encontrem quem os socorra e alivie,
	 oremos.						    

5.	 Pelos fiéis aqui presentes e pelos ausentes,
	 para que todos recebam a graça de seguir a Cristo,
	 no caminho feliz da renovação pascal,
	 oremos.						    

S enhor, nosso Deus, rico em misericórdia,
que nos chamais a converter o coração,

dai-nos a alegria de sermos salvos.
Por Cristo nosso Senhor.
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CINZAS

QUINTA-FEIRA DEPOIS DAS CINZAS

I rmãos e irmãs:
O caminho dos justos leva à vida,

e o dos pecadores à perdição.
Oremos ao Pai do céu, dizendo:

R.	 Senhor, tende piedade de nós.

1.	 Por toda a Igreja de Deus santa e católica, 
	 para que o Tempo da Quaresma a faça reviver
	 o mistério redentor da Cruz de Cristo,
	 oremos ao nosso Pai.

2.	 Pelas organizações mundiais de entreajuda, 
	 para que, em conjunto com outras forças da sociedade,
	 socorram os seres humanos mais vulneráveis,
	 oremos ao nosso Pai.

3.	 Por todos aqueles a quem Deus propõe a vida,
	 para que não se deixem seduzir por falsos deuses
	 nem sigam pelo caminho dos pecadores,
	 oremos ao nosso Pai.

4.	 Pelos cristãos que vivem e sofrem em todo o mundo,
	 para que a obediência aos mandamentos do Senhor
	 seja o caminho que os conduza à vida eterna,
	 oremos ao nosso Pai.

5.	 Por todos nós que iniciámos esta Quaresma,
	 para que, à maneira da árvore plantada à beira das águas,
	 dêmos frutos de santidade e amor ao próximo,
	 oremos ao nosso Pai.

S enhor, Pai santo,
fazei-nos encontrar na vossa graça

a força para escolhermos sempre o caminho da vida.
Por Cristo nosso Senhor.
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SEXTA-FEIRA DEPOIS DAS CINZAS

I rmãs e irmãos:
O único jejum que agrada a Deus

é o que leva a destruir todos os jugos e dominações.
Oremos, dizendo:

R.	 Deus de misericórdia, ouvi-nos.

1.	 Pelo papa, pelos bispos e pelos presbíteros,
	 para que, ao falarem do jejum aos homens de hoje,
	 saibam usar a linguagem forte dos profetas,
	 oremos.

2.	 Pelos responsáveis das nações e dos governos,
	 para que tudo façam para eliminar o grande fosso
	 que ainda divide a humanidade em nossos dias,
	 oremos.

3.	 Por todos aqueles que creem em Deus e O invocam,
	 para que reconheçam como jejum agradável ao Senhor
	 repartir o pão, destruir os jugos, dar casa aos pobres,
	 oremos.

4.	 Pelos mais doentes, e pelos que estão sós e esquecidos,
	 para que encontrem, nas paróquias onde vivem,
	 respostas concretas de solidariedade,
	 oremos.

5.	 Por todos nós a quem o Esposo vai ser tirado,
	 para que o jejum da sua ausência prolongada
	 nos dê vontade de O procurar onde Ele se encontra,
	 oremos.

F azei, Senhor, que o vosso povo
se converta a Vós de todo o coração, 

para que obtenha da vossa misericórdia 
o que vos pede nas suas humildes súplicas.
Por Cristo nosso Senhor.
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SÁBADO DEPOIS DAS CINZAS

I rmãos:
O Senhor Jesus não veio chamar os justos,

mas os pecadores, para que se arrependam.
Por isso Lhe pedimos:

R.	 Senhor, socorrei-nos e salvai-nos.

1.	 Para que as paróquias cristãs, em todo o mundo,
	 saibam acolher, com alegria, os pecadores
	 e tornar fácil o seu encontro com o perdão,
	 oremos.

2.	 Para que a misericórdia infinita do Senhor 
	 inspire os responsáveis das nações
	 a eliminar os gestos de ameaça mútua,
	 oremos.

3.	 Para que os maridos, as esposas e os filhos
	 não se agridam com palavras ofensivas,
	 mas aprendam a desculpar-se mutuamente,
	 oremos.

4.	 Para que, em vez de gestos de opressão,
	 saibamos antes perdoar a quem nos ofende
	 e repartir o pão com quem tem fome,
	 oremos.

5.	 Para que os membros da nossa comunidade
	 não vivam o domingo de qualquer modo,
	 mas o consagrem à glória do Senhor,
	 oremos.

S enhor Jesus, 
que convidastes um publicano a seguir-Vos,

ensinai-nos a ser vossos discípulos
e salvai-nos pela vossa bondade.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

CINZAS
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SEMANA I

SEGUNDA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
Porque Deus é santo,

todos nós somos chamados à santidade.
Peçamos-Lhe que nos escute, dizendo:

R.	 Fazei-nos santos, Senhor, porque Vós sois santo.

1.	 Nós Vos pedimos, Pai celeste: 
	 renovai cada vez mais a vossa Igreja,
	 com as palavras que nos dissestes por Moisés
	 e com aquelas que nos trouxe o vosso Filho.

2.	 Nós Vos pedimos, Deus eterno:
	 convertei os homens públicos à vossa Lei,
	 ensinando-os a dizer sempre a verdade
	 e a respeitar o dom da vida humana.

3.	 Nós Vos pedimos, Criador dos céus e da terra:
	 fazei que os homens se olhem sem inveja,
	 levai-os a dar do seu pão aos que o não têm
	 e a visitar quem está doente ou na prisão.

4.	 Nós Vos pedimos, Deus de toda a fortaleza:
	 defendei os mais fracos das mãos dos fortes,
	 dai esperança aos que a perderam e andam tristes
	 e amparai os que estão prestes a cair.

5.	 Nós Vos pedimos, Senhor Deus de todos nós:
	 mudai-nos o coração e as atitudes,
	 ensinai-nos a servir-Vos nos mais pobres
	 e dai a vida eterna aos que partiram.

D eus de Israel e de todos os homens,
não nos deixeis fazer mal seja a quem for,

mas ensinai-nos a amar o nosso próximo.
Por Cristo nosso Senhor.
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TERÇA-FEIRA

I 	rmãs e irmãos:
	A palavra de Deus e a oração

estão no centro da liturgia da Quaresma.
Peçamos ao Pai que nos ensine a escutar e a rezar, dizendo:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pelas Igrejas particulares do nosso País,
	 para que ensinem os fiéis a escutar a Deus
	 e a orar com as palavras de Jesus,
	 oremos.

2.	 Pelos homens e mulheres do mundo inteiro,
	 para que entendam que a oração deve ser sóbria,
	 porque Deus bem sabe do que precisam,
	 oremos. 

3.	 Pelos que escutam e acolhem a palavra,
	 para que ela não volte para Deus,
	 sem ter produzido o seu efeito,
	 oremos.

4.	 Por todos os que andam tristes e sem forças,
	 para que clamem a Deus, que os há de ouvir
	 e livrar de todas as angústias,
	 oremos.

5.	 Por todos os habitantes desta paróquia,
	 para que tenham sede de Deus e O procurem,
	 no silêncio, na oração e na caridade,
	 oremos.

A tendei-nos, Pai santo,
e fazei que Vos rezemos com os mesmos sentimentos

que habitavam no coração do vosso Filho.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.

SEMANA I
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QUARTA-FEIRA

I rmãos:
A Quaresma é um tempo muito próprio

para a penitência e a conversão.
Peçamos essa graça a Deus Pai, dizendo:

R.	 Mostrai-nos, Senhor, o vosso rosto. 

1.	 Pela Igreja de cada tempo e nação,
	 para que convide as multidões a converterem-se
	 e a acreditarem no Filho de Deus, que as vem salvar,
	 oremos a Deus Pai.

2.	 Pelos habitantes das grandes cidades no mundo inteiro,
	 para que escutem os profetas que lhes falam,
	 e se afastem dos maus caminhos e das violências,
	 oremos a Deus Pai.

3.	 Pelos homens que pedem sinais extraordinários,
	 para que, superando as tentações do ateísmo,
	 procurem na Bíblia as respostas às suas dúvidas,
	 oremos a Deus Pai.

4.	 Pelos cristãos que não gozam de liberdade religiosa,
	 para que sintam a ajuda e o apoio de que precisam,
	 nas instituições que lutam pelos direitos humanos,
	 oremos a Deus Pai.

5.	 Por todos os cristãos desta nossa comunidade,
	 para que, durante estes dias santos da Quaresma,
	 escutem a palavra, falem com Deus e mudem de vida,
	 oremos a Deus Pai.

S enhor, criai em nós um coração puro,
não nos deixeis afastar da vossa presença

nem extinguir-se o vosso espírito de santidade.
Por Cristo nosso Senhor.
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QUINTA-FEIRA

I rmãos e irmãs: 									       
Nós sabemos que a Igreja recebeu de Jesus uma promessa: 			 

se pedir e procurar o que precisa, encontrá-lo-á. 					  
Voltados para Deus, peçamos-Lhe:

R.	 Dai-nos, Senhor, o que nos falta.

1.	 Para que a Igreja do martírio e do silêncio,
	 tomada de angústia mortal perante os perigos,
	 encontre em Deus refúgio e proteção,
	 oremos.

2.	 Para que os povos oprimidos por tiranos
	 recorram a Deus, Senhor dos poderosos,
	 e a sua mão lhes dê de novo a liberdade,
	 oremos.

3.	 Para que os jovens peçam e recebam o que buscam,
	 procurem e encontrem o Amigo de que precisam,
	 e tenham a alegria de ver Jesus surgir à porta,
	 oremos.

4.	 Para que as pessoas abandonadas a si próprias,
	 à maneira do que sucedeu à rainha Ester,
	 gritem por Deus, e Ele venha em seu auxílio,
	 oremos.

5.	 Para que todos nós aqui presentes, neste dia,
	 apreciemos sempre o que é reto
	 e vivamos segundo a vontade do Senhor,
	 oremos.

D eus, nosso Pai,
não nos deixeis cair na tentação

de fazer a nossa vontade e não a vossa.
Por Cristo nosso Senhor.

SEMANA I
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SEXTA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
A Quaresma é subida para a Páscoa,

e as leituras indicam-nos o caminho.
Oremos a Jesus, dizendo:

R.	 Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos.

1.	 Pelos bispos, presbíteros e diáconos
	 e pelos fiéis que ajudam outros a reconhecer
	 que os caminhos do Senhor são todos justos,
	 oremos.

2.	 Pelos homens públicos que respeitam os cidadãos,
	 pelos juízes que julgam com justiça
	 e por cada pessoa que reconhece as suas faltas,
	 oremos.

3.	 Pelos cristãos que se amam mutuamente,
	 pelos pecadores que renunciam às suas faltas
	 e pelos penitentes que se querem renovar,
	 oremos.

4.	 Pelas crianças roubadas a seus pais,
	 pelos pais que, aflitos, as procuram
	 e por aqueles que os ajudam a encontrá-las,
	 oremos.

5.	 Por todos os membros da nossa assembleia,
	 particularmente pelos que se impressionaram
	 com as palavras sobre o perdão mútuo,
	 oremos.

J esus, Filho de Maria,
fazei que o nosso coração guarde sempre

as palavras que hoje nos dissestes.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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SÁBADO

I rmãos:
É amando os nossos inimigos

que imitamos a perfeição do Pai celeste.
Peçamos, então, confiadamente:

R.	 Senhor, ensinai-nos a perdoar.

1.	 Pelos pastores da Igreja de Cristo
	 que anunciam a lei do amor que Ele ensinou
	 e a põem em prática com coragem e humildade,
	 oremos.

2.	 Pelos responsáveis das nações da terra inteira
	 que se abrem à mensagem do Evangelho
	 e não se limitam a respeitar quem os respeita,
	 oremos.

3.	 Pelos homens e mulheres que, em todo o mundo,
	 tomam a sério a Boa Nova de Jesus
	 e oram por aqueles que os perseguem,
	 oremos.

4.	 Pelas famílias que perderam entes queridos
	 nas tragédias provocadas pela violência
	 e rejeitam sentimentos de vingança,
	 oremos.

5.	 Pelas pessoas e grupos desta comunidade,
	 que trabalham para que os dons de Deus
	 sejam repartidos sem distinção por toda a gente,
	 oremos.

D eus, nosso Pai,
fazei que os nossos caminhos sejam firmes

na observância dos vossos mandamentos.
Por Cristo nosso Senhor.

SEMANA I
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SEMANA II

SEGUNDA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
Imitemos a misericórdia de Deus Pai,

sendo misericordiosos uns com os outros,
e digamos de todo o coração:

R.	 Deus de misericórdia, ouvi-nos.

1.	 Ensinai os presbíteros a acolher aqueles fiéis
	 que abandonaram a comunidade há muito tempo
	 e agora regressam confessando os seus pecados.

2.	 Ensinai os responsáveis das nações
	 a não construir códigos morais segundo os seus critérios,
	 mas segundo os vossos mandamentos.

3.	 Ensinai os adultos, os adolescentes e os jovens
	 a não julgar, para não serem julgados,
	 e a não condenar, para não serem condenados.

4.	 Ensinai os pobres, os doentes e os rejeitados
	 a perdoar todo o mal que lhes fizeram
	 e a ser misericordiosos como Vós.

5.	 Ensinai-nos, a nós próprios, Deus eterno,
	 a usar para com os outros a mesma medida
	 que Vós usais para connosco.

S enhor, Deus de Israel e da nova aliança,
ajudai-nos a não julgar nem condenar,

mas a viver a misericórdia e o perdão.
Por Cristo nosso Senhor.
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TERÇA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
Peçamos ao Pai a graça de escutarmos e seguirmos Jesus,

Mestre humilde e Guia seguro dos seus discípulos,
dizendo com fé:

R.	 Ouvi-nos, Pai santo.

1.	 Para que os ministros da Igreja que servem os fiéis
	 ponham os olhos nos sentimentos de Jesus
	 e peçam ao Pai que lhes dê um espírito novo,
	 oremos.

2.	 Para que os responsáveis da política e das leis
	 não atem fardos pesados aos ombros dos cidadãos,
	 que eles próprios nem com o dedo querem mover,
	 oremos.

3.	 Para que os verdadeiros discípulos de Jesus Cristo
	 só a Ele chamem seu mestre, doutor e legislador
	 e O sigam com amor e generosidade,
	 oremos.

4.	 Para que os países mais pobres possam recorrer
	 à solidariedade universal dos que são ricos,
	 sem terem que aceitar abusos intoleráveis,
	 oremos.

5.	 Para que os fiéis presentes nesta Eucaristia
	 sejam os primeiros a ajudar quem mais precisa
	 e a dizer não à injustiça e à violência,
	 oremos.

S enhor, Pai celeste,
ensinai-nos a fazer sempre o que é bom

e a evitar cada vez mais tudo o que é mal.
Por Cristo nosso Senhor. 

SEMANA II
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QUARTA-FEIRA

I rmãos:
Jeremias, perseguido pelos seus,

é bem a imagem de Jesus na sua Paixão.
Oremos ao Senhor por quem precisa, dizendo:

R.	 Pai nosso, que estais nos céus, ouvi-nos.

1.	 Para que a Igreja Católica promova a cultura da vida
	 e tudo faça para que ela seja, cada vez mais,
	 o fundamento da educação da humanidade,
	 oremos.

2.	 Para que cessem os atos de violência em nome de Deus,
	 e os homens vivam e se respeitem mutuamente,
	 apesar das diferenças que entre eles possam existir,
	 oremos.

3.	 Para que o anúncio da Paixão de Jesus Cristo,
	 iniciado nesta semana da Quaresma,
	 prepare os missionários para beberem o seu cálice,
	 oremos.

4.	 Para que os jovens que acalentam grandes sonhos
	 façam suas as palavras de Jesus
	 e se tornem servidores dos mais humildes,
	 oremos.

5.	 Para que a Eucaristia em que estamos a tomar parte
	 nos impregne dos sentimentos de Jesus,
	 que não veio para ser servido, mas para servir,
	 oremos.

S enhor, nosso Deus,
livrai os perseguidos daqueles que os perseguem

e não deixeis que ninguém pague o bem com o mal.
Por Cristo nosso Senhor.
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QUINTA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
A liturgia da palavra que escutámos

conduz à sabedoria do coração.
Peçamo-la a Jesus, dizendo:

R.	 Jesus, Filho de Deus, dai-nos um coração sábio.

1.	 Pelas Igrejas particulares e seus ministros,
	 para que ensinem que os caminhos do mal levam à morte
	 e os caminhos do bem à vida eterna,
	 oremos.

2.	 Pelas sociedades e culturas de cada época,
	 para que em todas elas acabe o escândalo
	 de haver pobres que morrem de fome à porta dos ricos,
	 oremos.
		

3.	 Pelos homens e mulheres do nosso tempo,
	 para que não se esqueçam de que a bênção e a maldição
	 dependem daquilo em que puseram a confiança,
	 oremos.
	

4.	 Pelos Índios que sofreram injustiças
	 e pelos Negros feitos escravos pela força,
	 para que os seus filhos não façam o mesmo a ninguém,
	 oremos.
	

5.	 Pelos membros desta nossa comunidade,
	 para que não fechem o coração aos que lhe pedem
	 e sejam sempre solidários com quem chora,
	 oremos.

S enhor Jesus, que penetrais os corações
e sondais os mais íntimos sentimentos,

ensinai-nos a sabedoria que vem do Pai.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

SEMANA II
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SEXTA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
José, atraiçoado e vendido pelos irmãos,

é figura de Jesus, rejeitado pelos homens.
Oremos a Deus, que é compassivo, dizendo:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pela Igreja católica e apostólica,
	 vinha que o Senhor plantou e muito ama,
	 para que dê frutos saborosos e abundantes,
	 oremos.

2.	 Pelos filhos de Israel dos nossos tempos,
	 para que as parábolas contadas por Jesus
	 os levem a descobrir que Ele é o Messias,
	 oremos.

3.	 Por todos aqueles que, à semelhança de José,
	 foram vendidos pelos irmãos a outros homens,
	 para que a mão do Senhor sempre os proteja,
	 oremos.

4.	 Pelos que têm de deixar pátria e família
	 e fugir à perseguição e mesmo à morte,
	 para que encontrem quem os acolha noutras terras,
	 oremos.

5.	 Por todos nós que escutámos a palavra,
	 para que a sua mensagem nos ensine
	 que o mistério da Cruz nos leva à glória,
	 oremos.

S enhor, que amastes tanto o mundo
que lhe destes o vosso Filho unigénito,

fazei-nos amar a sua Cruz.
Por Cristo nosso Senhor.
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SÁBADO

I rmãos:
A parábola do Pai misericordioso

revela a bondade infinita de Deus.
Peçamos-Lhe por todos os homens, dizendo:

R.	 Senhor, tende piedade de nós.

1.	 Pelas Igrejas separadas e seus ministros,
	 para que a parábola do filho que regressa
	 lhes faça sentir a nostalgia da unidade,
	 oremos.

2.	 Pelos cidadãos dos países totalitários,
	 para que clamem noite e dia pelo Senhor,
	 como os Hebreus clamaram no Egito,
	 oremos.

3.	 Pelos jovens que abandonam o lar paterno,
	 enganados pela sedução de muitas coisas,
	 para que voltem à casa que os espera,
	 oremos.

4.	 Pelos fiéis que há muito se não confessam,
	 para que, na parábola contada por Jesus,
	 se reconheçam a si próprios como filhos,
	 oremos.

5.	 Por todos nós que escutámos a palavra,
	 para que Deus nos faça entender a cada um
	 a nossa condição de penitentes,
	 oremos.

P ai, porque pecámos contra Vós,
já não merecemos ser chamados vossos filhos;

aceitai-nos como vossos trabalhadores.
Por Cristo nosso Senhor.

SEMANA II
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SEMANA III

MISSA FACULTATIVA

Leituras de preparação para o Batismo

I rmãos e irmãs: 									       
A água do rochedo, no deserto, e a do poço de Sicar, 				  

na Samaria, são símbolo de Jesus e do Espírito.
Peçamos ao Pai, com humildade:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pela nossa diocese de N. e suas comunidades,
	 para que o Pai lhes dê a água viva
	 e as torne fontes de graça e de perdão,
	 oremos ao nosso Pai.

2.	 Pelos países da Europa e seus cidadãos,
	 para que o Pai lhes dê a água viva,
	 da qual muitos deixaram de ter sede,
	 oremos ao nosso Pai.

3.	 Pelos cristãos que caminham para a Páscoa,
	 para que o Pai lhes dê a água viva
	 e os ensine a perdoar e a repartir,
	 oremos ao nosso Pai.

4.	 Pelos órfãos, as viúvas e os doentes,
	 para que o Pai lhes dê a água viva
	 e os proteja, alivie e fortaleça,
	 oremos ao nosso Pai.

5.	 Por todos nós aqui reunidos em assembleia,
	 para que o Pai nos dê a água viva
	 e não deixe que jamais a recusemos,
	 oremos ao nosso Pai.

S enhor, nosso Deus,
fazei-nos encontrar em Jesus Cristo

a fonte de água viva que pode saciar.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.



	 	 75

© Secretariado Nacional de Liturgia de Portugal

SEGUNDA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
Jesus não veio só para Israel,

mas para todos os povos e nações.
Oremos ao Pai pelo mundo inteiro, dizendo:

R.	 Ouvi-nos, Pai santo.

 

1.	 Dai voz clara aos que proclamam a palavra na vossa Igreja,
	 iluminai os que a explicam aos fiéis na homilia,
	 e ensinai os catecúmenos a aprofundá-la nesta Quaresma. 

2.	 Fazei que os grandes deste mundo reconheçam que sois bom,
	 enviai aos homens profetas que os possam regenerar
	 e purificai os leprosos no corpo e na alma.

3.	 Suscitai nos jovens e adolescentes sede da água viva,
	 fazei que os cristãos tomem consciência daquilo que lhes destes
	 e levai os que Vos procuram a contemplar a vossa face.

4.	 Socorrei as viúvas sempre e em qualquer parte,
	 ajudai o povo de Israel a reconhecer Aquele que lhe enviastes
	 e amparai com o vosso conforto os moribundos e agonizantes.

5.	 Tornai-nos atentos à liturgia da palavra destes dias,
	 preparai os nossos corações para acolherem o vosso perdão
	 e abri a porta do vosso reino àqueles que já partiram de entre nós.

D eus todo-poderoso e eterno,
enviai-nos a vossa luz e verdade,

para que nos conduzam ao vosso altar celeste.
Por Cristo nosso Senhor.

SEMANA III
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TERÇA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
O Pai celeste não nos perdoará, 

se cada um não perdoar a seu irmão.
Confiantes na sua misericórdia, digamos:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pelos ministros da palavra que anunciam o perdão como Jesus,
	 pelos que o oferecem no sacramento da Penitência aos pecadores
	 e pelos fiéis que perdoam sempre quem os ofende, 
	 oremos.

2.	 Pelas nações ricas que ajudam outras gratuitamente,
	 pelos pobres que não podem devolver o que pediram
	 e pelos que, sendo ricos, são humanos e compreensivos,
	 oremos. 

3.	 Pelos que no meio das angústias se voltam para o Senhor,
	 pelos que confiam na abundância da sua misericórdia
	 e pelos que Lhe oferecem um coração arrependido,
	 oremos.

4.	 Pelas vítimas indefesas de todas as violências,
	 pelos explorados que não sabem defender os seus direitos
	 e pelos que acodem às necessidades dos mais pobres,
	 oremos.

5.	 Por todos nós que celebramos esta Eucaristia,
	 pelos que fazem dela um sinal de festa e de perdão
	 e pelos que dão graças a Deus a cada momento,
	 oremos.

S enhor, nosso Deus,
orientai os humildes na justiça

e dai-lhes a conhecer os vossos caminhos.
Por Cristo nosso Senhor.



	 	 77

© Secretariado Nacional de Liturgia de Portugal

QUARTA-FEIRA

I rmãos:
Jesus não veio revogar a Lei,

mas ensinar o seu sentido mais profundo.
Voltemo-nos para Ele e peçamos:

R.	 Jesus Cristo, ensinai-nos a vossa Lei.

1.	 Pela Igreja que escuta a Lei de Deus todos os dias,
	 pelo papa N. que a interpreta com verdade
	 e pelos párocos que a explicam aos cristãos,
	 oremos.

2.	 Pelo primeiro povo que conheceu a Lei de Deus, 
	 por todos aqueles que ainda hoje a fazem sua
	 e pelas nações que a integram nas próprias leis,
	 oremos.

3.	 Pelos pais que ensinam a Lei de Cristo aos filhos,
	 pelos filhos que a transmitem a seus filhos
	 e por aqueles que a trazem sempre no pensamento,
	 oremos.

4.	 Pelas vítimas das leis contrárias à Lei natural,
	 por aqueles que as não aprovam nem defendem
	 e pelos que têm a coragem de se lhes opor,
	 oremos.

5.	 Pelos que entre nós transgridem os mandamentos,
	 pelos que procuram vivê-los com fidelidade
	 e pelos defuntos que os amaram mais que a si próprios,
	 oremos.

S enhor Jesus Cristo,
abri os nossos corações à vossa Lei

e dai-nos a sabedoria que ela ensina.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

SEMANA III
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QUINTA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
A palavra de Deus é semente de vida;

se nos acusa, é para nos levar à conversão.
Por isso, oremos cheios de confiança:

R.	 Ouvi, Senhor, a nossa súplica.

1.	 Deus nosso Pai,
	 fazei ressoar a vossa palavra
	 na boca dos pastores da santa Igreja
	 e brilhar na vida dos seus fiéis.

2.	 Deus de Israel, 
	 tende compaixão daqueles países
	 cujos responsáveis desprezam a vossa voz
	 e seguem o seu coração obstinado.

3.	 Senhor de toda a terra,
	 dai vigor aos missionários
	 que levam aos pagãos a luz da fé
	 e expulsam Belzebu e os seus Demónios.

4.	 Deus de tudo o que é bom,
	 animai os que andam tristes,
	 afastai as doenças, acabai com a fome, extingui a miséria
	 e livrai o mundo de todos os erros que o afligem.

5.	 Deus dos nossos pais,
	 fazei-nos reconhecer
	 que quem não está com Cristo não O serve
	 e quem com Ele não junta só dispersa.

S enhor Deus, fiel e justo,
não olheis para a nossa infidelidade

mas para Jesus que obedeceu até à morte.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
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SEXTA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
Deus é o centro da nossa fé,

e o primeiro mandamento é amá-l’O.
Vamos pedir-Lhe com humildade:

R.	 Atendei, Senhor, as nossas preces.

1.	 Para que os fiéis de todas as Igrejas cristãs,
	 católicos, ortodoxos e protestantes,
	 se convertam cada vez mais ao Senhor Deus,
	 oremos.

2.	 Para que as nações descubram a urgência
	 de uma opção decidida pela paz,
	 cujo segredo está na conversão a Deus,
	 oremos.

3.	 Para que os grandes e sábios deste mundo
	 deixem de fabricar e adorar seus ídolos,
	 pois sem Deus tudo o que fazem é ilusão,
	 oremos.

4.	 Para que os discípulos de Cristo não duvidem
	 de que só Deus é o Senhor do céu e da terra
	 e que além d’Ele não existe mais nenhum,
	 oremos.

5.	 Para que os fiéis e catecúmenos desta paróquia
	 se deixem converter pela palavra
	 e não escutem nem adorem mais que a Deus,
	 oremos.

S enhor, Deus omnipotente,
purificai os nossos corações,

para podermos celebrar a grande festa.
Por Cristo nosso Senhor.

SEMANA III
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SÁBADO

I rmãos:											         
Jesus disse-nos hoje: «Quem se exalta será humilhado

e quem se humilha será exaltado».
De coração contrito, peçamos ao Pai:

R.	 Ensinai-nos, Senhor, a ser cristãos.

1.	 Para que a Igreja, pela voz dos seus ministros,
	 proclame sempre a misericórdia de Deus Pai
	 perante a humilde confissão dos pecadores,
	 oremos.

2.	 Para que nenhum homem, sobre a terra, se convença
	 de que pode enganar Deus com suas palavras,
	 como pensava o fariseu do Evangelho,
	 oremos.

3.	 Para que os crentes de todas as religiões
	 reconheçam que Deus quer a misericórdia
	 e não sacrifícios, holocaustos e promessas,
	 oremos.

4.	 Para que os homens justos se oponham conscientemente
	 aos pecados coletivos das empresas e nações,
	 contra a vida, contra a paz e contra os pobres,
	 oremos.
 

5.	 Para que o amor de cada cristão pelo seu Senhor
	 não seja como o nevoeiro da manhã que se dissipa
	 ou como o orvalho da madrugada que se evapora,
	 oremos.

S enhor, Deus de misericórdia,
aceitai o nosso coração arrependido

e visitai-nos como a luz da madrugada.
Por Cristo nosso Senhor.
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SEMANA IV

MISSA FACULTATIVA

Leituras de preparação para o Batismo

I rmãos e irmãs:
Nós sabemos que a luz do mundo é Jesus Cristo,

que deu vista ao cego de nascença.
Peçamos ao Pai que nos escute, dizendo:

R.	 Iluminai, Senhor, o nosso coração.

1.	 Para que o Senhor dê a luz do seu Espírito
	 ao nosso bispo N., aos presbíteros e aos diáconos
	 e os ensine a ver para além das aparências,
	 oremos.

2.	 Para que o Senhor dê a luz do seu Espírito
	 a todos os responsáveis deste mundo,
	 e eles descubram os caminhos da concórdia,
	 oremos.

3.	 Para que o Senhor dê a luz do seu Espírito
	 aos que andam envolvidos pelo mal
	 e os conduza como o pastor ao seu rebanho,
	 oremos.

4.	 Para que o Senhor dê a luz do seu Espírito
	 aos cegos, aos doentes e aos que não creem,
	 e todos cheguem a ver em Cristo o Salvador,
	 oremos.

5.	 Para que o Senhor nos dê a luz do seu Espírito,
	 nos ensine a procurar o que Lhe agrada
	 e nos reúna a todos no seu reino,
	 oremos.

S enhor, nosso Deus,
dai-nos a graça de receber o vosso Filho

como a verdadeira luz dos homens e do mundo.
Por Cristo nosso Senhor.
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SEGUNDA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
Na liturgia da palavra que escutámos, 

Deus anuncia que vai criar um mundo novo.
Peçamos-Lhe que nos faça dignos dele, dizendo:

R.	 Deus de bondade, ouvi-nos.

1.	 Com as Igrejas que nos cinco continentes
	 proclamam o Evangelho aos homens de hoje
	 e neles renovam a esperança e a alegria,
	 oremos.

2.	 Com aqueles que têm sede de mais justiça
	 e tudo fazem para acabar com a violência,
	 que se manifesta, de tantas formas, pelo mundo,
	 oremos.

3.	 Com os membros dos movimentos eclesiais
	 que se preparam para a Páscoa do Senhor,
	 meta final da sua própria renovação,
	 oremos.	

4.	 Com os pais cujos filhos estão doentes
	 e sobretudo com os que recorrem à Mãe de Deus
	 quando as esperanças humanas desaparecem,
	 oremos.

5.	 Com toda a nossa assembleia celebrante
	 e em união com os outros paroquianos
	 que procuram levar a sua cruz unidos a Cristo,
	 oremos.

S enhor, ensinai-nos a louvar-Vos com a vida
e a trabalhar, unidos uns aos outros,

no projeto de Deus anunciado por Isaías.
Por Cristo nosso Senhor.
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TERÇA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
O Batismo é uma corrente de água viva,

fonte de luz, de ressurreição e dom do Espírito.
Peçamos a Jesus que nos revele este mistério, dizendo:

R.	 Filho de Deus, ouvi-nos.

1.	 Por todas as Igrejas particulares e suas paróquias,
	 para que cada uma delas lembre aos seus fiéis
	 que ser cristão não é só ser batizado,
	 oremos.

2.	 Por aquelas regiões do globo onde falta a água,
	 para que os responsáveis desses países e nações
	 encontrem resposta para tão grave problema,
	 oremos.

3.	 Pelos eleitos que se preparam para o Batismo,
	 para que a abundância da água e os dons do Espírito
	 os façam dar frutos saborosos toda a vida,
	 oremos.

4.	 Pelos enfermos, cegos, coxos e paralíticos,
	 para que também eles possam ouvir a voz de Jesus
	 e por Ele sejam curados de seus males,
	 oremos.

5.	 Pelo pároco e servidores desta comunidade,
	 para que hoje encontrem em Deus o seu refúgio
	 e um dia se alegrem com Ele na eternidade,
	 oremos.

S enhor Jesus, Filho de Deus,
fazei que as raízes da nossa fé

mergulhem bem fundo na vossa água viva.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

SEMANA IV
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QUARTA-FEIRA

I rmãos:
Jesus, Filho de Deus, realizou as obras do Pai

fazendo sempre o bem e falando do reino dos céus.
Com o coração dócil à fé, digamos:

R. 	 Senhor de misericórdia, ouvi-nos.

1.	 Senhor, Deus de Israel e nosso Pai,
	 que formastes e designastes os profetas
	 para renovarem a aliança com o povo,
	 dai novo vigor aos servidores da santa Igreja.

2.	 Senhor, Deus clemente e compassivo,
	 que não esqueceis o homem que criastes,
	 abri os olhos das nações de todo o mundo
	 e fazei que Vos conheçam e adorem.

3.	 Senhor Deus, autor de tantas maravilhas,
	 que libertastes a vossa herança do Egito
	 e mais tarde do cativeiro de Babilónia,
	 conduzi ao vosso reino os catecúmenos.

4.	 Senhor, Deus de tudo quanto existe,
	 que trabalhais continuamente com o vosso Filho
	 e ressuscitais os mortos para a vida,
	 dai esperança aos que nada mais esperam.

5.	 Senhor Deus, nosso Pai do céu,
	 que nos dissestes, pelos lábios de Jesus,
	 que só Vos honra quem honra o vosso Filho,
	 ensinai-nos a servir-Vos e a amar-Vos.

D eus eterno, santo e justo,
ensinai-nos a cumprir a vossa vontade,

para chegarmos à contemplação da vossa glória.
Por Cristo nosso Senhor.
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QUINTA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
Moisés, intercedendo pelo povo, depois do pecado,

é figura de Jesus, que intercede por nós, continuamente.
Rezemos ao nosso Deus, dizendo:

R.	 Ouvi-nos, Pai santíssimo.

1.	 Iluminai o papa N., os bispos e os presbíteros, 
	 dai aos diáconos um grande amor pelo vosso Nome
	 e não deixeis que os cristãos adorem ídolos.

2.	 Fazei que os povos do mundo inteiro Vos conheçam,
	 ensinai os responsáveis das nações a ser honestos
	 e tende paciência com os que caem por fraqueza.

3.	 Apaixonai pela verdade locutores e jornalistas,
	 dai bom discernimento a quem os ouve e a quem os lê
	 e revelai aos humildes o que escondeis aos orgulhosos.

4.	 Animai os que andam cansados e oprimidos,
	 aliviai de suas dores os que mais sofrem
	 e não permitais que nenhum deles venha a perder-se.

5.	 A todos nós e aos demais paroquianos,
	 não nos deixeis receber glória uns dos outros,
	 mas ensinai-nos a recebê-la só de Vós.

S enhor, Pai santíssimo e Deus bondoso,
dai-nos a graça de jamais nos esquecermos

das palavras com que Jesus falou de Vós.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.

SEMANA IV
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SEXTA-FEIRA

I irmãs e irmãos:
As maquinações dos ímpios contra o justo

concretizam-se na Paixão de Jesus Cristo.
Peçamos a Deus Pai que nos escute, dizendo:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pela Igreja difamada com mentiras,
	 pelos homens justos a quem os ímpios armam ciladas
	 e pelos que, mesmo com perigo, defendem a verdade,
	 oremos. 

2.	 Pelos que têm a ousadia de se opor à imoralidade, 
	 pelos que sofrem por dizerem «não» aos poderosos
	 e pelos que não se calam diante das injustiças cometidas,
	 oremos.

3.	 Por todos aqueles a quem procuram dar a morte,
	 pelos que têm a coragem de denunciar a falsidade
	 e pelos que seguem o Senhor, Deus verdadeiro,
	 oremos.

4.	 Pelos que se voltam contra os que fazem o mal,
	 pelos que desejam viver num mundo de justiça
	 e pelos que acodem aos inocentes perseguidos,
	 oremos.

5.	 Por nós próprios e pelos nossos familiares,
	 pelos que não temem dizer que são católicos
	 e por tantos que não o podem declarar,
	 oremos.

S enhor, nosso Deus,
ensinai-nos a permanecer serenos

como o Cordeiro a quem devemos a Salvação.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
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SÁBADO

I rmãos:
Na voz do profeta, perseguido e maltratado, 

reconhecemos a de Jesus na sua Paixão.
Unidos à dor do Filho de Deus, peçamos ao Pai:

R. 	 Senhor, misericórdia.

1.	 Pelos Pastores da Igreja raptados e assassinados,
	 pelos que transmitem o Evangelho no meio de perigos
	 e pelos responsáveis e catequistas em terras de missão,
	 oremos.

2.	 Pelos cidadãos que não têm liberdade em seus países,
	 pelos que observam as maquinações dos seus inimigos
	 e pelos que ignoram as conjuras tecidas contra eles,
	 oremos.

3.	 Pelos que se deixam seduzir pela pessoa de Jesus,
	 pelos que Ele convida a tornarem-se seus amigos
	 e pelos que desistem dos planos de violência,
	 oremos.

4.	 Pelos que sofrem perseguição por acreditarem em Jesus,
	 pelos que, por sua causa, são condenados à morte
	 e pelos que aceitam as próprias dores unidos a Ele,
	 oremos.

5.	 Pelos jovens cristãos desta Paróquia,
	 pelas crianças que estão a aprender quem é Jesus
	 e pelos defuntos que se entregaram em suas mãos,
	 oremos.

S enhor, Vós que permitistes que o vosso Filho
fosse destruído como árvore no seu vigor,

tornai-nos rebentos novos dessa árvore.
Por Cristo nosso Senhor.

SEMANA IV
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SEMANA V

MISSA FACULTATIVA

Leituras de preparação para o Batismo

I rmãos e irmãs:
Deus é a vida do mundo

e ressuscita os mortos pela força do seu Espírito.
Com toda a confiança oremos ao Pai, dizendo:

R.	 Ouvi, Senhor, as nossas súplicas.

1.	 Pelos fiéis e pelos pastores da santa Igreja,
	 para que professem a fé em Jesus Cristo
	 e acreditem que Ele dá vida aos que morreram,
	 oremos ao nosso Pai.

2.	 Pelas mães que perdem filhos pequeninos,
	 para que os confiem à misericórdia de Jesus,
	 que foi o grande Amigo das crianças,
	 oremos ao nosso Pai.

3.	 Pelos eleitos que se preparam para o Batismo,
	 para que a vida nova que aí recebem
	 seja sempre conduzida pelo Espírito,
	 oremos ao nosso Pai.

4.	 Pelos doentes, os deprimidos e os moribundos,
	 para que o mistério da cruz os fortaleça,
	 os alivie, os reanime e lhes dê esperança,
	 oremos ao nosso Pai.

5.	 Por todos aqueles que entre nós estão de luto,
	 para que Jesus Cristo, ressurreição e vida dos fiéis,
	 lhes encha o coração da sua paz,
	 oremos ao nosso Pai.

S enhor, nosso Deus,
fazei-nos sair dos túmulos dos nossos pecados

e dar testemunho de que sois Vós o Deus da vida.
Por Cristo nosso Senhor.
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SEGUNDA-FEIRA

I rmãos e irmãs: 									       
Susana, inocente mas acusada, e a mulher adúltera, pecadora 		

mas perdoada, são imagem da Igreja santa e penitente.
Oremos a Cristo, sua Cabeça e Salvador, dizendo:

R.	 Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos.

1.	 Pelos fiéis cristãos que se acusam de seus pecados,
	 pelos ministros que os acolhem e lhes perdoam
	 e por todos os que procuram não pecar mais,
	 oremos.

2.	 Pelas instâncias legislativas que preparam as leis,
	 pelos juízes que as aplicam com justiça e clemência
	 e pelas vítimas inocentes que são condenadas,
	 oremos.

3.	 Pelas mulheres a quem os homens tratam sem respeito,
	 por aquelas que a sociedade abandona à sua sorte
	 e pelas instituições e pessoas que as socorrem,
	 oremos.

	 (Nos anos A e B, quando se lê Jo 8, 1-11): 
4.	 Por todos aqueles que, à semelhança de Jesus,
	 não se limitam a condenar ou a absolver,
	 mas são capazes de mudar os corações,
	 oremos.

	 (No ano C, quando se lê Jo 8, 12-20):
4.	 Por aqueles que seguem a Cristo, Luz do mundo,
	 pelos catecúmenos que estão prestes a segui-l’O
	 e pelos fiéis que já O seguiram, mas O abandonaram,
	 oremos.

5.	 Por esta assembleia que escuta Deus e Lhe responde,
	 pelos que imitam os gestos e as palavras de Jesus
	 e pelos que, como Ele, não julgam ninguém,
	 oremos.

S enhor Jesus Cristo,
que nos iluminais com a vossa palavra,

alimentai-nos com o pão da vossa mesa.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

SEMANA V
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TERÇA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
No centro da liturgia da Quaresma

está o poder redentor da Cruz de Cristo.
Oremos ao Pai, que nos deu este sinal admirável, dizendo:

R.	 Salvai-nos, Senhor, pela Cruz do vosso Filho.

1.	 Para que a Igreja de Cristo, presente em toda a terra,
	 ponha a sua esperança na Cruz bendita do Senhor,
	 pela qual veio até nós a salvação,
	 oremos.

2.	 Para que os povos e as nações que passam fome
	 não falem com insolência contra o Senhor,
	 mas Lhe peçam confiadamente o que precisam,
	 oremos.

3.	 Para que ninguém viva e morra em seus pecados,
	 mas enquanto é tempo procure e encontre Jesus Cristo,
	 que veio ao mundo para nos reconciliar com Deus,
	 oremos.

4.	 Para que os homens mordidos pela serpente,
	 levantem os olhos e contemplem a Cruz de Cristo
	 e fiquem curados de seus males,
	 oremos.

5.	 Para que os membros desta nossa assembleia,
	 à semelhança de Jesus, que lhes revela o Pai,
	 façam sempre o que é do seu agrado,
	 oremos.

O uvi, Senhor, as nossas súplicas
e, por intercessão do nosso Salvador,

curai-nos da mordedura da antiga serpente.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
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QUARTA-FEIRA

I rmãos:
Mais perigoso do que arder numa fornalha

é deixar que a voz de Deus se extinga em nós.
Peçamos ao Pai a graça de O escutar, dizendo:

R.	 Ensinai-nos, Senhor, a vossa Lei.

1.	 Para que todos os discípulos de Jesus,
	 nos tempos difíceis que a Igreja atravessa,
	 saibam viver de acordo com a fé,
	 oremos ao nosso Deus.

2.	 Para que os poderosos e grandes deste mundo
	 não fiquem célebres pela maldade de seus atos,
	 mas por obras de justiça e de verdade,
	 oremos ao nosso Deus.

3.	 Para que os jovens cristãos sejam audazes
	 e saibam anunciar aos pagãos de hoje
	 que a salvação que eles esperam vem de Cristo,
	 oremos ao nosso Deus.

4.	 Para que aqueles que são escravos do dinheiro,
	 do bem-estar, do que é ilícito e do que é mau
	 experimentem um dia a força libertadora da palavra,
	 oremos ao nosso Deus.

5.	 Para que a comunhão da Eucaristia que celebramos
 	 nos liberte, cada vez mais, dos nossos vícios,
	 da maldade, da intolerância e do pecado,
	 oremos ao nosso Deus.

S enhor, Deus de Abraão, de Isaac e de Jacob,
que nos falais pela palavra do vosso Filho,

ensinai-nos a chamar-Vos nosso Pai.
Por Cristo nosso Senhor.

SEMANA V
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QUINTA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
Abraão é o nosso pai na fé,

mas Jesus é a palavra que dá vida.
Oremos ao Deus da aliança, dizendo:

R.	 Ouvi, Senhor, a nossa prece.

1.	 Pelos cristãos que ouvem a palavra de Jesus,
	 pelos que a guardam fielmente até à morte
	 e pelos que a fazem frutificar em boas obras,
	 oremos.

2.	 Pelos descendentes de Abraão, o pai dos crentes,
	 pelas nações que nele tiveram a sua origem
	 e pelos que moram na terra que Deus lhes deu,
	 oremos. 

3.	 Pelos que gostam de ouvir Jesus falar do Pai,
	 pelos que creem que Ele está vivo para sempre
	 e pelos que se alegram com os dons que d’Ele recebem,
	 oremos.

4.	 Pelos homens com quem Deus faz aliança ainda hoje,
	 pelos que a mantêm e a vivem com alegria
	 e por aqueles que a rejeitam e abandonam,
	 oremos.

5.	 Por esta assembleia e pelos outros paroquianos,
	 pelos mais novos, pelos mais velhos e pelos idosos
	 e por aqueles que estão prestes a deixar-nos,
	 oremos.

S enhor, fazei-nos viver sempre na aliança
que um dia estabelecestes com Abraão

e cumpristes plenamente em vosso Filho.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
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SEXTA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
Jeremias, perseguido e invetivado pelos Judeus,

é figura de Cristo a caminhar para a sua Paixão.
Oremos ao Pai que estava com Ele e O sustentava, dizendo:

R.	 Nós Vos rogamos, Senhor.

1.	 Para que Deus abra as portas da glória eterna
	 aos mártires da Igreja, apedrejados ou fuzilados,
	 que continuam a existir no mundo de hoje, 
	 oremos.

2.	 Para que Deus dê coragem e muita força
	 àqueles que estão na prisão por serem incómodos,
	 ao recusarem-se a calar o que é verdade,
	 oremos.

3.	 Para que Deus esteja com os profetas do nosso tempo,
	 que levantam a voz contra a mentira que tudo invade
	 e os torne intrépidos defensores das causas justas,
	 oremos.

4.	 Para que Deus olhe como só Ele pode e sabe olhar
	 pelos doentes, pelos anciãos e pelos mais pobres
	 e suscite quem deles se abeire para os servir, 
	 oremos.

5.	 Para que Deus nos dê vontade de continuar hoje,
	 as obras boas apresentadas por Jesus, da parte do Pai,
	 mesmo que isso nos leve a ser apedrejados como Ele foi,
	 oremos.

S enhor, nosso Deus e nosso Pai,
que sois a força e a salvação dos que Vos servem,

fazei-nos dar bom testemunho do vosso Filho.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.

SEMANA V
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SÁBADO

I rmãos:
A palavra que acabámos de escutar

fala dos frutos da Paixão do Redentor.
Peçamos a Deus, sua fonte perene, dizendo:

R.	 Ouvi-nos, Pai de bondade.

1.	 Pela Igreja católica presente em todo o mundo,
	 para que contemple os acontecimentos da Paixão de Cristo
	 e ensine aos homens que é por Ele que somos salvos,
	 oremos.

2.	 Pelas nações que trocaram Deus pelos ídolos,
	 para que abandonem as infidelidades cometidas
	 e renovem a sua aliança com o Senhor,
	 oremos.

3.	 Por todos aqueles que acreditam em Jesus,
	 para que saibam agradecer o dom da fé
	 e transmiti-la aos que a não têm, mas a procuram,
	 oremos.

4.	 Pelos imigrantes que deixaram as suas pátrias,
	 para que sejam respeitados pelos povos que os acolhem
	 e consigam tudo aquilo com que sonhavam,
	 oremos.

5.	 Por esta assembleia e pelos demais paroquianos,
	 para que a Páscoa de Jesus, que se aproxima,
	 seja para todos fonte de vida renovada,
	 oremos.

S enhor, nosso Deus,
conduzi-nos, pela vossa mão de Bom Pastor,

à Páscoa eterna, no vosso reino.
Por Cristo nosso Senhor.
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SEMANA SANTA

SEGUNDA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
Cristo é a aliança de Deus para todos os povos,

pelo dom de Si e em total fidelidade ao Pai.
Desejosos da vida nova que Ele nos trouxe, digamos:

R.	 Pai santo, sede a nossa vida.

1.	 Pelo papa N., e pelos bispos, presbíteros e diáconos,
	 para que falem de Jesus, com o mesmo encanto
	 com que Deus falou do seu servo a Isaías,
	 oremos.

2.	 Pelos que vivem nas trevas do paganismo,
	 para que o Senhor, luz das nações e amigo dos homens,
	 lhes abra os olhos e os tire do cárcere onde estão presos,
	 oremos.

3.	 Pelos fiéis e catecúmenos do mundo inteiro,
	 para que aprendam a receber Jesus em cada pobre,
	 como o fazia a família de Betânia,
	 oremos.

4.	 Pelos que gastam generosamente as suas vidas pelo Senhor,
	 como o fez Maria, com o perfume de alto preço,
	 para que recebam, no reino de Deus, a eterna recompensa,
	 oremos.

5.	 Por esta assembleia reunida a seis dias antes da Páscoa,
	 para que a figura de Jesus humilde, sereno e confiante
	 nos ensine a participar na sua Paixão,
	 oremos.

S enhor Deus, que nos oferecestes todas as coisas,
ensinai-nos a oferecer-Vos, como o vosso Eleito,

o perfume deste santo sacrifício.
Por Cristo nosso Senhor.
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TERÇA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
Recordámos hoje alguns dos últimos acontecimentos

que precederam a morte de Jesus.
Peçamos ao Pai que nos ensine a rezar com eles, dizendo:

R.	 Pai santo, sede Vós a nossa luz.

1.	 Pela Igreja, Esposa de Cristo e nossa Mãe,
	 para que celebre com os sentimentos do Senhor,
	 a Ceia que Ele celebrou com os discípulos,
	 oremos.

2.	 Por todos aqueles que são amigos de Jesus,
	 para que estejam sempre com Ele nas horas más
	 e nenhum venha a traí-l’O e a entregá-l’O,
	 oremos.

3.	 Pelos que estão prontos a dar por Ele a própria vida,
	 para que não confiem em si mesmos, mas em Deus,
	 e Lhe peçam para ser dignos do amor de Cristo,
	 oremos.

4.	 Pelos que são chamados, como o Servo do Senhor,
	 a anunciar a salvação aos que andam longe,
	 para que sejam sal da terra e luz do mundo,
	 oremos.

5.	 Pelos que participam do mesmo pão do céu
	 e não vivem na comunhão da caridade,
	 para que se deixem transformar por Jesus Cristo,
	 oremos.

D eus Pai, não olheis aos nossos pecados,
mas ao perfeito amor do vosso Filho

e dai-nos o que Ele nos alcançou na sua Paixão.
Por Cristo nosso Senhor.
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QUARTA-FEIRA

I rmãos:
Os sofrimentos do Servo de Deus e a traição de Judas

dão à liturgia de hoje uma grande tristeza.
Invoquemos o nosso Salvador, dizendo:

R.	 Jesus, servo fiel, ouvi-nos.

1.	 Para que as Igrejas do Oriente e do Ocidente,
	 que celebram todos os anos a santa Páscoa,
	 não tardem a fazê-lo no mesmo dia,
	 oremos.

2.	 Para que ninguém venha a ceder à tentação
	 de vender, por preço algum, aqueles que ama
	 ou de os entregar nas mãos dos poderosos,
	 oremos.

3.	 Para que todos os discípulos do Senhor
	 recebam a graça de O contemplar e adorar
	 nos traços vivos da descrição de Isaías,
	 oremos.

4.	 Para que os responsáveis pela Eucaristia
	 se preocupem com os sinais, palavras e lugares da celebração,
	 como Jesus fez antes e ao longo da última Ceia,
	 oremos.

5.	 Para que, cada um de nós, ao abeirar-se da Comunhão,
	 consciente de que vai receber o Corpo de Cristo,
	 se deixe renovar pelo Espírito Santo,
	 oremos.

S enhor Jesus, Cordeiro imolado,
acolhei as nossas súplicas

e dai-nos os bens que Vos pedimos.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

SEMANA SANTA
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OITAVA DA PÁSCOA

SEGUNDA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
A pregação dos apóstolos centra-se, desde o início,

no mistério da nossa fé: a Morte e a Ressurreição de Jesus.
Oremos Àquele que pela Ressurreição venceu a morte, dizendo:

R. 	 Cristo Ressuscitado, ouvi-nos.

1.	 Para que a fé em Jesus Ressuscitado
	 contagie, de tal forma, a Igreja inteira,
	 que ela a proclame como Pedro e os onze apóstolos, 
	 oremos.

2.	 Para que a fé em Jesus Ressuscitado
	 seja mais forte do que a mentira dos seus inimigos
	 e mais poderosa do que a força do dinheiro e do poder,
	 oremos.

3.	 Para que a fé em Jesus Ressuscitado,
	 notícia alegre no coração de Madalena,
	 vença o temor de cada irmão e cada irmã,
	 oremos.

4.	 Para que a fé em Jesus Ressuscitado
	 dê mais firmeza aos corações dos que vacilam
	 e reanime os que se sentem mais deprimidos,
	 oremos.

5.	 Para que a fé em Jesus Ressuscitado
	 dê alegria aos que entre nós andam tristes
	 e dê a vida eterna aos que partiram,
	 oremos.

S enhor Jesus, que fostes morto e estais vivo,
fazei que andemos sempre junto de Vós,

para aprendermos os vossos caminhos.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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OITAVA DA PÁSCOA

TERÇA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
Acreditar que Jesus ressuscitou

implica sempre a conversão e o Batismo.
Peçamos ao Pai que nos converta cada dia, dizendo:

R.	 Senhor, convertei a nossa vida.

1.	 Pelos que anunciam Cristo crucificado e ressuscitado,
	 pelos que se convertem e recebem o Batismo
	 e pelos que se abrem aos dons do Espírito,
	 oremos.

2.	 Por aqueles a quem o Evangelho transforma o coração,
	 pelos que, de longe, ouvem o apelo do Senhor
	 e pelos que não se deixam seduzir por falsos enganos,
	 oremos.

3.	 Pelas mulheres cristãs que dão testemunho da sua fé,
	 pelas que choram, se compadecem e sabem amar
	 e pelas que procuram, acima de tudo, o Crucificado,
	 oremos.

4.	 Por aqueles que sabem sofrer unidos a Deus,
	 pelos que creem que Jesus protege os fracos
	 e pelos que dizem com verdade: «Vi o Senhor»,
	 oremos.

5.	 Por nós próprios e pelos outros paroquianos,
	 pelas crianças que andam na Catequese
	 e pelos catequistas que lhes falam de Jesus,
	 oremos.
	

S enhor, nosso Deus,
chamai-nos em cada dia pelo nosso nome,

como o vosso Filho fez a Maria Madalena.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
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QUARTA-FEIRA

I rmãos:
Com a Ressurreição de Jesus,

entrou no mundo a vitória da vida sobre a morte.
Peçamos ao Filho de Deus, que está vivo:

R.	 Ficai connosco, Senhor! Dai-nos a vida.

1.	 Pelas comunidades cristãs que se reúnem para orar,
	 pelos fiéis que invocam o Nome de Jesus e fazem o bem
	 e pelos ministros que perdem a esperança e desanimam,
	 oremos.

2.	 Pelos países que não confiam nas suas riquezas,
	 pelos homens que pedem ao Senhor o que não têm
	 e por aqueles que agradecem a Deus o que recebem,
	 oremos. 

3.	 Pelos discípulos que sentem o coração a arder,
	 quando Jesus lhes explica as Escrituras,
	 e por aqueles que O reconhecem no partir do pão,
	 oremos. 

4.	 Pelos doentes que pedem auxílio a Deus e aos homens,
	 pelas pessoas que os ajudam espiritualmente
	 e pelos amigos que de dia e de noite dão apoio,
	 oremos.

5.	 Por aqueles de nós cujo coração anda mais triste,
	 pelos que o notam, se aproximam e nos sorriem
	 e por aqueles que encontram Deus ao comungar,
	 oremos.

F azei, Senhor Jesus,
que a nossa participação na Eucaristia

nos ensine a estar ao lado dos que sofrem.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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QUINTA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
Os homens mataram o autor da vida, 

mas Deus ressuscitou-O de entre os mortos.
Cheios de confiança peçamos ao Pai:

R.	 Senhor, iluminai-nos e salvai-nos.

1.	 Para que o nosso Pai que está nos céus
	 ensine a Igreja a evangelizar de novo o mundo 
	 e a proclamar o essencial da fé cristã,
	 oremos.

2.	 Para que o nosso Pai que está nos céus
	 apresse a vinda dos tempos de conforto,
	 de que Pedro falou aos Israelitas,
	 oremos.

3.	 Para que o nosso Pai que está nos céus
	 abra os olhos e o coração dos que duvidam
	 e os faça compreender as Escrituras,
	 oremos.

4.	 Para que o nosso Pai que está nos céus
	 dê aos que sofrem no corpo, na alma ou no espírito
	 a glória de contemplar o Ressuscitado,
	 oremos.

5.	 Para que o nosso Pai que está nos céus
	 nos faça testemunhas de todas as coisas
	 que o Senhor Jesus disse aos apóstolos,
	 oremos.

S enhor, Deus de nossos pais,
que exaltastes o vosso Filho Jesus Cristo,

ensinai-nos a ler a essa luz a história dos homens.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.

OITAVA DA PÁSCOA



104 PÁSCOA

© Secretariado Nacional de Liturgia de Portugal

SEXTA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
A pesca abundante descrita no Evangelho

evoca a abundância de vida, de que a Páscoa é a fonte.
Peçamos essa vida a Jesus, dizendo:

R.	 Ouvi-nos, Senhor da eterna glória.

1.	 Pelos missionários que anunciam Jesus Cristo,
	 para que proclamem que só Ele é o Senhor,
	 e fora d’Ele não há salvação em nenhum outro,
	 oremos numa só voz.

2.	 Pelos cidadãos que são presos injustamente,
	 para que resistam, com força e serenidade, 
	 às ameaças, às injúrias e aos maus tratos,
	 oremos numa só voz.

3.	 Pelos pescadores que todas as noites vão ao mar,
	 para que o fruto do seu esforço e persistência
	 resulte em pesca abundante e encontro com Deus,
	 oremos numa só voz.

4.	 Por todos aqueles que se sentem rejeitados
	 e até pensam não ter lugar na sociedade,
	 para que na oração reconheçam a presença do Senhor,
	 oremos numa só voz.

5.	 Pelos discípulos a quem o Senhor diz: «Vinde comer»,
	 para que O saibam descobrir no pão partido
	 e na comunhão íntima com Ele,
	 oremos numa só voz.

S enhor, que transformastes a pesca milagrosa
em refeição fraterna com os discípulos,

transformai-nos com o pão que hoje nos dais.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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SÁBADO

I rmãos:
A missão da Igreja, ontem, hoje e amanhã,

é anunciar o Evangelho ao mundo inteiro.
Peçamos, por ela, ao Pai do céu, dizendo:

R.	 Ouvi, Senhor, as nossas súplicas.

1.	 Pela Igreja católica e apostólica,
	 para que a cruz que ela encontra na sua missão
	 jamais a faça desanimar do seu propósito,
	 oremos ao nosso Deus.

2.	 Pelos cristãos menos cultos e mais pobres,
	 para que a firmeza da sua fé em Jesus Cristo
	 deixe sem resposta os que os intimam com ameaças,
	 oremos ao nosso Deus.

3.	 Pelos discípulos renitentes em acreditar,
	 para que o Senhor Ressuscitado faça deles
	 arautos destemidos do Evangelho,
	 oremos ao nosso Deus.

4.	 Pelas mulheres mais provadas na sua vida,
	 para que o Senhor faça prodígios em favor delas,
	 como os que fez em Maria Madalena,
	 oremos ao nosso Deus.

5.	 Pelos fiéis e catecúmenos da comunidade,
	 para que respondam aos sábios deste mundo
	 que se deve obedecer antes a Deus que aos homens,
	 oremos ao nosso Deus.

N ós Vos damos graças, 
Senhor nosso Deus,

pela missão que entregastes à Igreja.
Por Cristo nosso Senhor.

OITAVA DA PÁSCOA
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SEMANA II

SEGUNDA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
O Batismo na água e no Espírito

foi um grande dom que o Senhor nos deu.
Oremos por todos aqueles que o recebem, dizendo:

R.	 Ouvi-nos, Senhor, fonte da vida.

1.	 Pelos que renascem da água e do Espírito Santo,
	 para que um dia possam ver o reino de Deus,
	 revelado por Jesus a Nicodemos,
	 oremos.

2.	 Pelos que sofrem a oposição forte do mal,
	 para que encontrem mãos amigas que os ajudem
	 e pessoas que os recebam em sua casa,
	 oremos.

3.	 Pelos que andam em busca da verdade,
	 para que a reconheçam em Jesus, mestre divino,
	 e nos sinais anunciadores do seu mistério,
	 oremos.

4.	 Pelos que invocam a Deus nas horas tristes
	 e esperam que venha em seu auxílio,
	 para que em Jesus sintam alívio,
	 oremos.

5.	 Pelos membros desta nossa comunidade,
	 para que, na luta diária do espírito contra a carne,
	 experimentem a presença de Jesus e a sua força,
	 oremos.

S enhor, nosso Deus,
dai aos fiéis renascidos no Batismo

a fidelidade às suas promessas batismais.
Por Cristo nosso Senhor.



	 	 107

© Secretariado Nacional de Liturgia de Portugal

TERÇA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
O Batismo é um dom que vem do céu

e ao céu conduz aqueles que o recebem.
Oremos a Jesus, que no-lo deixou, dizendo:

R.	 Jesus Ressuscitado, ouvi-nos.

1.	 Pelos catecúmenos a quem o Batismo dá a vida nova,
	 pelos fiéis que dão testemunho da Ressurreição do Senhor
	 e pelas paróquias que repartem com outras o que têm,
	 oremos ao Filho de Maria.

2.	 Pelas instituições que em tempo de crise são solidárias,
	 por todas aquelas que, em vez de falar, realizam obras
	 e pela conversão das que apenas pensam em si,
	 oremos ao Filho de Maria.

3.	 Pelos que acreditam nas coisas do céu que Jesus revela,
	 pelos que não se escandalizam com a Cruz onde Ele morreu
	 e pelos que, abraçados a ela, hão de chegar à vida eterna,
	 oremos ao Filho de Maria.

4.	 Pelos lares de idosos, onde vivem os mais pobres,
	 pelos que os apoiam com os seus bens
	 e pelos que aí trabalham com dedicação e alegria,
	 oremos ao Filho de Maria.

5.	 Pelos que pensam nos mais débeis da comunidade,
	 pelos que procuram dar remédio às injustiças
	 e pelos que fazem o bem que podem, sem ruído,
	 oremos ao Filho de Maria.

S enhor Jesus Ressuscitado,
fazei-nos penetrar cada vez mais

no mistério da vossa Cruz libertadora.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

SEMANA II
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QUARTA-FEIRA

I rmãos:
A oposição que Jesus sofreu em vida

veio a cair também sobre os apóstolos e a Igreja.
Peçamos a graça de ser fortes, como eles, e digamos:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pelos ministros da Igreja que são presos,
	 pelos cristãos desaparecidos das famílias
	 e pelos que não podem exprimir a sua fé,
	 oremos.

2.	 Pelos homens públicos que rejeitam a violência,
	 pelos que recusam fazer mal seja a quem for
	 e pelos que lutam contra os muros da mentira,
	 oremos.

3.	 Pelos catequistas que amam Jesus e O anunciam,
	 pelos que ensinam as crianças a conhecê-l’O
	 e pelos adultos que n’Ele creem e O adoram,
	 oremos.
	

4.	 Pelas vítimas da opressão e da injustiça,
	 pelos que em tudo são fiéis à sua consciência
	 e pelos que não cedem às ameaças dos tiranos,
	 oremos.

5.	 Pelos fiéis que frequentam esta igreja,
	 pelos que creem em Jesus, o Dom do Pai
	 e pelos que O seguem como a luz do mundo,
	 oremos.

S enhor, nosso Deus,
fazei que a luz do Salvador

nos liberte das trevas mais escuras.
Por Cristo nosso Senhor.
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QUINTA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
A Jesus de Nazaré, que foi morto e sepultado,

Deus fê-l’O Senhor e Salvador, ressuscitando-O.
Peçamos-Lhe que escute as nossas preces, dizendo:

R.	 Escutai-nos, Senhor Jesus.

1.	 Para que os cristãos desta diocese de N.,
	 acreditem que Jesus, vindo do céu,
	 está acima de todos e governa o mundo,
	 oremos.

2.	 Para que os grandes da terra sejam tolerantes
	 para com aqueles que se lhes opõem
	 e reconheçam que a obediência a Deus está acima de tudo,
	 oremos.

3.	 Para que os jovens, tentados pela indiferença,
	 não se contentem com que o que a vida lhes oferece,
	 mas procurem outros valores que permaneçam,
	 oremos.

4.	 Para que Aquele a quem o Pai ressuscitou
	 dê alegria aos que vivem sem esperança
	 e a vida eterna aos que n’Ele acreditaram,
	 oremos.

5.	 Para que aos membros da nossa assembleia
	 dê o Senhor o seu Espírito sem medida
	 e uma atenção particular pelos que sofrem,
	 oremos.

S enhor Jesus, vindo do céu,
ensinai-nos o que vistes e ouvistes

e fazei-nos testemunhas da verdade.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

SEMANA II
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SEXTA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
Jesus, ao recusar que O aclamassem rei,

ensinou a Igreja a fazer o bem com discrição.
Peçamos ao Pai que no-lo ensine a nós também, dizendo:

R.	 Fazei-nos, Senhor, sábios em Cristo.

1.	 Para que a Igreja, fundada sobre a fé dos apóstolos,
	 não tenha medo de sofrer pelo Nome de Jesus,
	 pois nada lhe acontecerá de mal,
	 oremos.

2.	 Para que diante de tantos homens, ciosos de poder,
	 se levantem outros, cheios de fé, como Gamaliel,
	 que ponham Deus acima dos próprios sentimentos,
	 oremos.

3.	 Para que os homens tenham fome do pão vivo,
	 que Jesus prefigurava em seus sinais,
	 e O descubram como o pão da nova Páscoa,
	 oremos.

4.	 Para que as famílias que não têm que comer,
	 possam contar com o auxílio da Igreja e dos cristãos,
	 como as multidões contavam com Jesus,
	 oremos.

5.	 Para que as nossas celebrações da Eucaristia
	 nos renovem a vida, o coração, e o espírito,
	 como a última Ceia fez aos onze apóstolos,
	 oremos.

P ai do céu, escutai as nossas súplicas
e ensinai-nos a repartir o pão da mesa,

como partilhamos, entre nós, o pão da vida.
Por Cristo nosso Senhor.
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SÁBADO

I rmãos:
Jesus, caminhando sobre as águas,

impressionou vivamente os seus discípulos.
Peçamos, com fé, o seu auxílio, dizendo:

R.	 Cristo, atendei-nos.

1.	 Para que os bispos, os presbíteros e os diáconos
	 sejam fiéis ao ministério apostólico
	 da oração, da palavra e do serviço fraterno, 
	 oremos.

2.	 Para que a Igreja seja como barco a navegar,
	 em direção a outras terras e a outras gentes,
	 apesar do vento forte e o mar revolto,
	 oremos.

3.	 Para que os responsáveis das comunidades
	 ouçam a opinião dos seus irmãos,
	 sempre que surjam problemas novos a resolver,
	 oremos.

4.	 Para que os leigos chamados ao ministério
	 sirvam com zelo e alegria os seus irmãos
	 e não tenham ciúmes uns dos outros,
	 oremos.

5.	 Para que a nossa comunidade e os seus fiéis
	 chamem por Cristo nas aflições e nas angústias,
	 e Ele os tranquilize com a sua palavra e o seu poder,
	 oremos.

S enhor Jesus,
fazei que os cristãos cresçam em número,

e em disponibilidade para servir.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

SEMANA II
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SEMANA III

SEGUNDA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
As multidões procuram Jesus por causa do pão do corpo,

mas Ele diz-lhes que O procurem pelo pão do espírito.
Peçamos, também nós, tão grande dom, dizendo:

R. 	 Cristo, Filho de Deus, ouvi-nos.

1.	 Pelos cristãos cheios de Espírito e fortaleza,
	 para que anunciem a sua fé em Jesus Cristo
	 com palavras, com obras, e com a vida,
	 oremos.

2.	 Pelos homens que sofrem perseguição e violência,
	 da parte de outros que os não respeitam,
	 para que nunca os abandone a mão de Deus,
	 oremos.

3.	 Pelas multidões que procuram Jesus Cristo,
	 pela fama dos seus milagres e prodígios,
	 para que O encontrem na palavra e no pão vivo,
	 oremos.

4.	 Por todos aqueles que passam fome ou têm sede,
	 para que encontrem, nas instituições oficiais,
	 quem os acolha e os alimente como amigos,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui presentes em assembleia,
	 para que reconheçamos que é uma grande obra de Deus
	 acreditar n’Aquele que Ele enviou,
	 oremos.

S enhor Jesus, Filho do Altíssimo,
fazei que Vos sigamos com fé viva

e nos alimentemos com o pão que nos dais.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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TERÇA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
Jesus, que deu a Estêvão fortaleza no martírio,

é o verdadeiro pão da vida.
Peçamos ao Pai que nos dê sempre desse pão, dizendo:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pelos ministros e fiéis da santa Igreja,
	 para que a frequente comunhão do pão da vida
	 os ensine a perdoar aos inimigos,
	 oremos.

2.	 Pelos homens que resistem ao Espírito
	 e perseguem quem não pensa como eles,
	 para que mudem de atitude e se convertam,
	 oremos.

3.	 Por aqueles que apenas têm fome e sede
	 dos bens materiais que o mundo dá,
	 para que acolham a palavra de Jesus,
	 oremos.

4.	 Pelos que não têm pão para comer,
	 nem saúde, nem emprego, nem alegria,
	 para que a fé em Jesus lhes dê esperança,
	 oremos.

5.	 Por todos nós e pelos demais paroquianos,
	 para que a comunhão do Corpo e Sangue de Jesus
	 nos revele que é Ele mesmo o pão de Deus,
	 oremos.

S enhor, Deus eterno e poderoso,
fazei que as palavras do vosso Filho

fiquem gravadas no nosso coração.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos. 

SEMANA III
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QUARTA-FEIRA

I rmãos:
A primeira perseguição contra a Igreja

levou à expansão da fé em Cristo.
Peçamos a Jesus que a mesma fé nos salve, dizendo:

R.	 Ouvi, Senhor Jesus, as nossas súplicas.

1.	 Pelas Igrejas de Jerusalém e do Médio Oriente,
	 para que o sangue dos seus primeiros mártires
	 converta hoje aqueles que as perseguem,
	 oremos.

2.	 Pelos homens e mulheres que todos os dias
	 continuam a ser presos e maltratados,
	 para que vejam respeitados os seus direitos,
	 oremos.

3.	 Por aqueles que, à semelhança de Filipe,
	 anunciam Jesus Cristo aos que não creem,
	 para que muitos os escutem e se convertam,
	 oremos.

4.	 Pelos cristãos que continuam separados
	 por causa de preconceitos que os marcaram,
	 para que o Espírito os conduza à unidade,
	 oremos.

5.	 Pelos fiéis e catecúmenos desta paróquia
	 dados pelo Pai a seu Filho, que os não rejeita,
	 para que recebam um dia a vida eterna,
	 oremos.

S enhor Jesus, Dom do Pai e pão da vida,
que viestes do céu para matar a nossa fome,

gravai em nós as palavras do Evangelho.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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SEMANA III

QUINTA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
Filipe catequiza um estrangeiro,

que pela palavra chega à fé e vem a ser batizado.
Oremos pela fidelidade da Igreja ao Evangelho, dizendo:

R.	 Pai nosso, que estais nos céus, ouvi-nos.

1.	 Para que os catequistas, animados pelo Espírito,
	 façam crescer neste mundo o reino de Deus
	 pelo anúncio do Evangelho e pelo Batismo,
	 oremos.

2.	 Para que o servo humilhado e sofredor,
	 anunciado por Filipe a um funcionário real,
	 continue a converter os catecúmenos,
	 oremos.

3.	 Para que a catequese ensinada aos mais pequenos
	 se inspire sempre nas fontes puras da Escritura
	 e no ensino da Tradição da Igreja,
	 oremos.

4. 	 Para que os pobres e aqueles que andam tristes
	 escutem o Pai e façam a sua vontade
	 e se aproximem do Filho que os alimenta,
	 oremos.

5.	 Para que esta assembleia celebrante
	 receba Cristo, pão vivo descido do céu,
	 pelo qual vem a vida ao mundo,
	 oremos.

S enhor, nosso Deus e nosso Pai,
que pela palavra instruís todos os homens,

fazei deles discípulos do vosso Filho.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.



116 PÁSCOA

© Secretariado Nacional de Liturgia de Portugal

SEXTA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
Jesus escolheu, preparou e chamou Paulo,

para que ele levasse o seu Nome a toda a parte.
Oremos pelos que continuam esse trabalho, dizendo:

R.	 Cristo, ouvi as nossas súplicas.

1.	 Pelos que, por causa de Jesus, são ameaçados de morte,
	 pelos que Lhe perguntam: «Quem és Tu», como fez Paulo,
	 e pelos que Lhe respondem: «Eis-me aqui», como Ananias,
	 oremos.

2.	 Pelos perseguidores que se convertem e seguem a Cristo,
	 pelos catequistas que lhes ensinam o Evangelho
	 e pelos ministros que lhes dão o Batismo e a Eucaristia,
	 oremos.

3.	 Pelos catecúmenos que adoram o Filho de Deus,
	 pelos jovens que O reconhecem como o grande Amigo
	 e pelos adultos que aprofundam a fé batismal, 
	 oremos.

4.	 Pelos descrentes que acolhem o Evangelho,
	 pelos fiéis que acreditam nas palavras de Cristo
	 e pelos que se alimentam do seu Corpo e do seu Sangue,
	 oremos.

5.	 Por todos nós que adoramos o pão vivo descido do céu,
	 pelos que fazem dele o seu alimento quotidiano
	 e pelos que permanecem em Jesus e por Ele vivem,
	 oremos.

S enhor Jesus, pão vivo descido do céu,
dai-nos, hoje, fome e sede de Vós

e, no último dia, a ressurreição e a vida eterna.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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SÁBADO

I rmãos:
Quando Pedro percorreu as comunidades do seu tempo,

em todas elas sentiu a paz e a consolação do Espírito Santo.
Oremos pelas Igrejas e homens do nosso tempo, dizendo:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.	

1.	 Pelas Igrejas particulares do território de Israel
	 e pelos fiéis que são forçados a abandoná-las,
	 pela falta de paz que ali se vive,
	 oremos.

2.	 Pelos que creem em Jesus e andam com Ele
 	 e pelos que Lhe dizem, como Pedro disse um dia:
	 «Tu tens palavras de vida eterna»,
	 oremos.

3.	 Pelos discípulos que murmuram contra Jesus
	 e por todos os homens que não aceitam as suas palavras,
	 por acharem que elas são duras e não podem escutar-se,
	 oremos.

4.	 Pelos doentes que chamam por socorro, como Eneias,
	 e pelas viúvas que adoecem e morrem, como Tabita,
	 para que o poder de Cristo os reanime,
	 oremos.

5.	 Pelos que se juntam, nesta igreja, cada domingo,
	 para ouvirem a palavra salvadora de Jesus
	 e receberem o seu Corpo em comunhão,
	 oremos.

P ai santo, dai-nos a graça
de acolher as palavras do vosso Filho,

com a frescura que elas tinham em seus lábios.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.

SEMANA III
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SEMANA IV

SEGUNDA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
O Batismo dado a um gentio pelo apóstolo Pedro

ajudou a Igreja a descobrir a sua vocação universal.
Oremos com todo o coração, dizendo:

R.	 Senhor, dai novo alento à nossa fé. 

1.	 Pela Igreja dos cinco continentes,
	 para que seja a casa da verdade e da oração,
	 aberta a todos os povos e culturas,
	 oremos ao nosso Deus.

2.	 Pelo papa, pelos bispos e pelos párocos,
	 para que nos responsáveis civis, de vários níveis,
	 encontrem amigos de Deus e da fé dos homens,
	 oremos ao nosso Deus.

3.	 Pelos enviados em missão por toda a parte,
	 religiosos, consagrados e cristãos leigos,
	 para que prestem atenção aos sinais dos tempos,
	 oremos ao nosso Deus.

	 (Nos anos B e C, quando se lê Jo 10, 1-10)
4.	 Pelos que procuram um caminho para a vida,
	 para que o encontrem em Jesus, que disse um dia:
	 «Eu sou a porta», «Eu sou o Bom Pastor»,
	 oremos ao nosso Deus.

	 (No ano A, quando se lê Jo 11-18)
4.	 Pelos que vivem sem rumo certo e sem esperança,
	 para que acreditem em Jesus Cristo, o Bom Pastor,
	 que conhece as suas ovelhas pelo próprio nome,
	 oremos ao nosso Deus.

5.	 Pelos que entre nós foram batizados em criança
	 e pelos que receberam o Batismo em idade adulta,
	 para que todos vivam animados pelo mesmo Espírito,
	 oremos ao nosso Deus.

S enhor, que não considerais profano ou impuro,
nada daquilo que criastes ou purificastes,

ensinai-nos a dar graças por todas as coisas.
Por Cristo nosso Senhor.
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TERÇA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
Foi em Antioquia que, pela primeira vez,

se deu aos discípulos o nome de «cristãos».
Oremos a Cristo, origem do nosso nome, dizendo:

R.	 Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos.

1.	 Pelos discípulos do Senhor Jesus, onde quer que vivam,
	 para que imbuídos do espírito missionário e evangélico
	 superem preconceitos e racismos,
	 oremos.

2.	 Pelos homens públicos que se declaram cristãos,
	 para que tomem consciência do significado deste nome
	 e da coerência e honestidade que ele implica,
	 oremos.

3.	 Por todos aqueles que, sem culpa própria e de boa fé,
	 não creem em Cristo, nem na Igreja, nem no Evangelho,
	 para que encontrem cristãos como Barnabé e Paulo,
	 oremos.

4.	 Pelos cristãos que o são de nome e não de facto,
	 para que as comunidades verdadeiramente crentes
	 os ajudem a descobrir Cristo e a segui-l’O,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui presentes em assembleia,
	 para que a voz de Cristo nos atraia e seduza
	 e ninguém possa arrebatar-nos das suas mãos,
	 oremos.

S enhor Jesus,
fazei que todos os vossos discípulos,

se alegrem por serem chamados cristãos.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

SEMANA IV
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QUARTA-FEIRA

I rmãos: 										        
Enquanto a Igreja celebrava a liturgia, 

o Espírito Santo chamou Paulo e Barnabé 
para a sua primeira grande obra evangelizadora.
Oremos para que assim aconteça ainda hoje, com outros, dizendo:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Para que os enviados a pregar o Evangelho
	 sejam fiéis ao mandato recebido
	 e semeiem a palavra de Deus com abundância,
	 oremos.

2.	 Para que os que vivem nas trevas do paganismo,
	 possam ver a Cristo, que veio ao mundo como luz,
	 e acreditar no Pai que O enviou,
	 oremos.

3.	 Para que a celebração da liturgia conduza a Igreja
	 a participar com entusiasmo na obra de Cristo
	 e a enfrentar com esperança cristã as dificuldades da vida,
	 oremos.

4.	 Para que os cristãos rezem e pensem cada vez mais
	 a partir da Bíblia, livro da palavra de Deus aos homens,
	 pela qual o mundo será julgado no último dia,
	 oremos.

5.	 Para que os membros desta assembleia celebrante
	 não falem das coisas de Deus segundo o seu pensamento,
	 mas pelo Espírito que atuava em Cristo e nos apóstolos,
	 oremos.

S enhor, nosso Deus,
reanimai a fé dos mensageiros de hoje,

que receberam a imposição das mãos.
Por Cristo nosso Senhor.
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QUINTA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
Num breve resumo da história da salvação, 

Paulo mostra que Jesus é o Messias de Israel.
Rezemos, com esperança, pelo mundo inteiro, dizendo:

R. 	 Ouvi-nos, Senhor Jesus.

1.	 Com os patriarcas, os profetas e David,
	 com João Batista, Paulo de Tarso e Barnabé, 
	 com Maria e todos os pobres de Israel,
	 oremos, irmãos, ao Messias.

2.	 Com os fiéis que na terra inteira amam a Cristo,
	 com os habitantes das cidades, vilas e aldeias de Portugal
	 e com os catecúmenos que vão descobrindo a fé cristã,
	 oremos, irmãos, ao Filho de Deus.

3.	 Com os que lavam os pés dos pobres e dos humildes,
	 com os que adoram a Deus e O louvam em seus desígnios
	 e com os que põem em prática as palavras do Evangelho,
	 oremos, irmãos, ao Salvador.

4.	 Com aqueles que Cristo escolheu e agora O seguem com sua cruz,
	 com os que lutam, mas nem sempre vencem,
	 e com os que amaram e serviram o Senhor, mas já partiram,
	 oremos, irmãos, ao Redentor.

5.	 Com os fiéis presentes nesta assembleia eucarística,
	 com aqueles que recebem os que o Senhor lhes envia
	 e com os paroquianos que estão doentes, em casa ou nos hospitais,
	 oremos, irmãos, ao Médico divino.

S enhor Jesus, dai-nos a graça de receber com alegria
os apóstolos e os profetas deste tempo,

que vêm até nós em vosso nome.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

SEMANA IV
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SEXTA-FEIRA

I rmãs e irmãos: 									       
O que Jesus disse aos discípulos do seu tempo, di-lo aos de hoje, 		

a cada um e à Igreja inteira: «Não se perturbe o vosso coração».
Escutemos a sua voz e supliquemos, dizendo:

R.	 Ouvi, Senhor Jesus, as nossas preces.

1.	 Pelos descendentes de Abraão que temem a Deus,
	 pelos fiéis cristãos que adoram a Cristo
	 e por todos os homens que buscam a verdade,
	 oremos.

2.	 Pelos missionários que levam o Evangelho a outras terras,
	 pelos pastores que falam da Ressurreição aos seus fiéis
	 e pelas paróquias que fazem da Páscoa a maior festa,
	 oremos.

3.	 Pelos cristãos que amam a Cristo, que por nós morreu,
	 pelos que creem que em casa do Pai há muitas moradas
	 e pelos que sabem que Jesus foi preparar-nos um lugar,
	 oremos.

4.	 Pelos doentes que pedem a Jesus que lhes dê força,
	 pelos que sentem que a alegria de Cristo é estar connosco
	 e pelos que sabem que Ele é o caminho que leva ao Pai, 
	 oremos.

5.	 Pelos paroquianos que comungam o Corpo de Cristo,
	 pelos que servem o Senhor Jesus nos mais humildes
	 e pelos que O aclamam cantando salmos de alegria,
	 oremos. 

S enhor Jesus Cristo,
caminho, verdade e vida dos que Vos procuram,

mostrai-nos o Pai e isso nos basta.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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SÁBADO

I rmãos: 										        
A evangelização dos gentios teve início no dia em que os Judeus de 		

Antioquia da Pisídia se recusaram a ouvir a pregação de Paulo e Barnabé.
Com fé viva, dirijamos a Cristo as nossas súplicas, dizendo:

R.	 Jesus Ressuscitado, ouvi-nos.

1.	 Pelas Igrejas que nasceram entre os povos gentios,
	 pelas que continuam a florescer e a dar fruto 
	 e por aquelas que dificilmente aí sobrevivem,
	 oremos.

2.	 Pelos apóstolos que lhes anunciam a palavra,
	 pelos que são perseguidos, expulsos e maltratados,
	 e pelos novos membros que abraçam a fé cheios de júbilo,
	 oremos.

3.	 Pelos discípulos sempre inquietos como Filipe,
	 pelos que, na face do Filho, adoram o Pai
	 e por aqueles que procuram ser o rosto do Filho,
	 oremos.

4.	 Pelos que convivem com os rejeitados da sociedade,
	 pelos que escutam as súplicas dos que sofrem
	 e pelos que tudo pedem ao Pai em nome do Filho,
	 oremos.

5.	 Pelos paroquianos que sem cessar buscam o Pai,
	 pelos que procuram maior intimidade com o Filho
	 e pelos que invocam o Espírito Santo, o Dom de Deus,
	 oremos.

J esus Cristo, Senhor Ressuscitado,
fazei que o coração de cada homem

repouse em Vós e em Vós seja saciado.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

SEMANA IV
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SEMANA V

SEGUNDA-FEIRA

I rmãos e irmãs: 									       
O Espírito Paráclito, enviado pelo Pai, ensinou muitas coisas 		

aos discípulos e recordou-lhes tudo o que Jesus lhes tinha dito.
Peçamos ao Pai que Ele o recorde a nós também, dizendo:

R.	 Dai-nos, Senhor, o vosso Espírito.

1.	 Pelo papa N., para que o Espírito Santo o ilumine,
	 por todos os bispos, para que os cumule de fortaleza,
	 e por todos os párocos, para que os encha de entusiasmo,
	 oremos.

2.	 Pelos missionários maltratados e torturados,
	 pelos que entre perigos anunciam a Boa Nova
	 e pelos que a ouvem e se decidem a segui-la,
	 oremos.

3.	 Pelos que amam a Cristo e sentem o grande amor do Pai,
	 pelas almas simples que Deus escolhe para sua morada
	 e pelos que em silêncio fazem todo o bem que podem,
	 oremos.

4.	 Pelas multidões que em vez de Deus adoram ídolos,
	 por aqueles que vão aprendendo a rejeitá-los
	 e pelos que enfrentam com esperança as tempestades,
	 oremos.

5.	 Por todos nós que ouvimos Jesus no Evangelho,
	 pelos fiéis que O vão receber na Eucaristia
	 e pelos defuntos que O serviram e amaram,
	 oremos.

S enhor, nosso Pai,
ensinai-nos a guardar no coração

as palavras de vida eterna do vosso Filho.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
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TERÇA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
Foi pela coragem e persistência dos apóstolos

que a Igreja pôde crescer por toda a parte.
Para que o Pai nos ensine a ser como eles, digamos:

R.	 Dai-nos, Senhor, a vossa graça. 

1.	 Pelos pastores postos à frente das comunidades,
	 pelos que servem e confirmam na fé os seus irmãos
	 e pelos fiéis que nas provações estão a seu lado,
	 oremos.

2.	 Pelos leigos mais ativos nas paróquias,
	 pelos que se empenham na catequese e na liturgia
	 e pelos que se comprometem na ação sociocaritativa,
	 oremos.

3.	 Pelos discípulos a quem Jesus dá a sua paz,
	 pelos que a têm e a oferecem aos que a perderam
	 e pelos que sofrem por não a ter, mas a procuram,
	 oremos.

4.	 Pelos que se alegram pelos bens que o céu lhes dá,
	 pelos que nunca estão contentes com o que recebem
	 e pelos que até no sofrimento encontram Deus,
	 oremos.

5.	 Pelos que se reúnem nesta igreja cada domingo
	 e pelos que aqui recebem a palavra e o pão da vida,
	 que lhes dão forças contra o príncipe deste mundo,
	 oremos.
	

S enhor, nosso Deus,
fazei-nos trabalhar com alegria pela Igreja

e sentir dentro dela a paz de Cristo.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.

SEMANA V
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QUARTA-FEIRA

I rmãos:
A novidade da Igreja é tão grande,

que os apóstolos só em Concílio a compreenderam.
Peçamos a graça de aprofundar o seu mistério, dizendo:

R.	 Ensinai-nos, Senhor, toda a verdade.

1.	 Pelos fiéis mais voltados para o passado
	 e por aqueles que pendem mais para o futuro,
	 para que escutem os sucessores dos apóstolos,
	 oremos.

2.	 Pelo povo hebreu, que ainda aguarda o Messias
	 e o cumprimento das promessas da Escritura,
	 para que o Espírito de Cristo o ilumine,
	 oremos.

3.	 Pelos pastores e fiéis das Igrejas cristãs,
	 para que amem a palavra anunciada por Jesus
	 e peçam ao Pai que os lave das impurezas, 
	 oremos.

4.	 Por todos aqueles a quem Jesus chama seus irmãos,
	 para que entendam que é da união íntima com Ele,
	 que nascem os frutos que o Pai deseja ver na sua vinha,
	 oremos.

5.	 Pelos cristãos mais comprometidos da paróquia,
	 para que trabalhem com entusiasmo e dedicação
	 sem imporem à força os seus critérios,
	 oremos.

P ai celeste, cuidai desta vinha que plantastes,
limpando-a como só Vós sabeis fazê-lo,

para que dê colheitas abundantes.
Por Cristo nosso Senhor.
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QUINTA-FEIRA

I rmãos e irmãs: 									       
A salvação vem-nos pela fé em Jesus Cristo, dizem os apóstolos, 

mas é preciso agir em tudo com caridade.
Oremos para que assim seja agora e sempre, dizendo:

R.	 Ouvi-nos, Senhor.

1.	 Pelo papa N., sucessor de Simão Pedro,
	 para que o modo de agir do grande apóstolo
	 o inspire nas decisões que há de tomar,
	 oremos.

2.	 Pelos bispos, presbíteros e diáconos,
	 para que exprimam o seu parecer com humildade,
	 à maneira do apóstolo são Tiago,
	 oremos.

3.	 Pelas autoridades civis a todos os níveis,
	 para que respeitem os direitos dos cidadãos
	 e não abusem do poder que lhes foi confiado,
	 oremos.

4.	 Pelos esposos que passaram pela experiência
	 de abandonar ou de serem abandonados,
	 para que descubram a alegria do regresso,
	 oremos.

5. 	 Por todos os fiéis desta assembleia eucarística,
	 para que prolonguem, nos ambientes de trabalho,
	 a experiência de amor fraterno que aqui viveram,
	 oremos.

S enhor, nosso Deus,
dai-nos a graça de permanecer fiéis na vida

aos sentimentos que experimentamos na liturgia.
Por Cristo nosso Senhor.

SEMANA V
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SEXTA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
As decisões tomadas em Concílio

são decisões do Espírito e da Igreja.
Oremos pedindo a graça de assim as recebermos, dizendo:

R.	 Jesus Ressuscitado, ouvi-nos.

1.	 Pela Igreja, que viveu a experiência do último Concílio,
	 para que nas decisões e orientações aí tomadas
	 descubra a mão do Espírito Santo que a conduz,
	 oremos.

2.	 Pelos fiéis das Igrejas particulares do mundo inteiro,
	 para que sintam ainda hoje o mesmo júbilo
	 que inundou a Igreja do segundo Concílio do Vaticano,
	 oremos.

3.	 Pelos catecúmenos e pelos fiéis que adoram a Cristo,
	 para que não esqueçam que o seu maior mandamento 
	 é o de se amarem uns aos outros como Ele os amou,
	 oremos.

4.	 Pelos jovens que o Senhor atrai ao sacerdócio
	 e aos quais diz: «Já não Vos chamo servos mas amigos»,
	 para que Lhe respondam com alegria e total confiança,
	 oremos.

5.	 Por todos nós aqui presentes em assembleia
	 a quem Jesus destinou ao seu serviço,
	 para que dêmos muitos frutos de caridade,
	 oremos.

S enhor Jesus Ressuscitado,
para quem já não somos servos, mas amigos,

tornai-nos testemunhas do vosso amor.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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SÁBADO

I rmãos:
Jesus não escondeu aos seus discípulos

que o servo não é mais do que o seu senhor.
Peçamos-Lhe por todos os que são frágeis, dizendo:

R.	 Jesus, socorrei-nos e salvai-nos.

1.	 Pelas Igrejas da Ásia Menor, fundadas por são Paulo,
	 por aquelas cujos fiéis crescem em número
	 e pelas que sobrevivem em condições adversas,
	 oremos.

2.	 Por todos os homens cujos direitos são violados,
	 pelos crentes a quem a perseguição oprime e mata
	 e pelos que sofrem, esperando melhores dias,
	 oremos.

3.	 Pelos cristãos que abandonam e negam a Cristo,
	 pelos que são fortes e permanecem sempre fiéis
	 e pelos que respondem com o perdão a quem os ofende,
	 oremos.

4.	 Pelas vítimas da doença, da droga e de outros vícios,
	 pelas mulheres abandonadas e empurradas para o mal
	 e por todos os deslocados e exilados,
	 oremos.

5.	 Por aqueles que Jesus escolheu e separou do mundo,
	 pelos que guardam a sua palavra no coração
	 e pelos que rezam os Salmos que Ele rezou,
	 oremos.

F ilho de Deus, que a todos nos dissestes
que o servo não é mais do que o seu senhor,

ensinai-nos a ser vossos discípulos.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

SEMANA V



© Secretariado Nacional de Liturgia de Portugal

SEMANA VI

SEGUNDA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
Foi durante a segunda viagem missionária de são Paulo

que o Evangelho entrou na Europa, pela Macedónia.
Oremos pelo nosso continente, dizendo:

R. 	 Ouvi, Senhor, o vosso povo.

1.	 Para que a Igreja católica romana e a Igreja ortodoxa grega,
	 defendam as raízes cristãs da velha Europa,
	 contra aqueles que persistem em silenciá-las,
	 oremos.

2. 	 Para que, por intercessão do apóstolo Paulo,
	 os que deixaram a Igreja Mãe que os batizou
	 se apaixonem pela verdade do Evangelho,
	 oremos.

3.	 Para que a presença dos cristãos na Europa
	 não deixe de ser reconhecida e respeitada,
	 com o pretexto da laicidade política,
	 oremos.

4.	 Para que aqueles que se associam à Paixão de Cristo
	 através do sofrimento, da solidão e da doença,
	 acolham serenamente a vontade de Deus,
	 oremos.

5.	 Para que os fiéis mais simples das comunidades paroquiais
	 não se deixem abalar pelo que ouvem dizer contra a fé,
	 mas se alegrem no Espírito da verdade, que procede do Pai,
	 oremos.

S enhor, nosso Deus, ouvi a nossa oração
e tornai-nos dignos de participar, pelo sofrimento,

no mistério pascal do vosso Filho.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
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TERÇA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
Jesus Cristo enviou o Espírito Santo ao mundo

para completar a sua obra e a prosseguir.
Peçamos-Lhe com fé, dizendo:

R.	 Concedei-nos, Senhor, a vossa graça.

1.	 Pelos pastores e fiéis presos e torturados,
	 vítimas da intolerância política e da violência,
	 para que o Espírito os ensine a sofrer por amor de Cristo,
	 oremos.

2.	 Pelas famílias pagãs que, à semelhança das de Filipos,
	 se convertem pela palavra, a oração e os sinais de Deus,
	 para que recebam o Batismo e lhe sejam fiéis,
	 oremos.

3.	 Pelas pessoas que vivem tristes e amarguradas,
	 com a aparente ausência de Deus na Europa de hoje,
	 para que o Espírito Santo e a fé dos crentes as fortaleçam,
	 oremos.

4.	 Pelas jovens e pelos jovens do mundo inteiro,
	 que andam em busca da verdade que liberta e do amor que salva,
	 para que o Espírito lhes abra o coração à voz de Cristo,
	 oremos.

5.	 Por cada um de nós e pelos outros paroquianos,
	 para que o Espírito nos convença da existência do pecado 
	 e nos ensine a lutar contra ele e contra o mal,
	 oremos.

C oncedei-nos, Senhor Jesus, a vossa graça
e ensinai-nos pelo Espírito Defensor

a optar pela verdade do Evangelho
e a combater toda a mentira que se lhe opõe.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

SEMANA VI
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QUARTA-FEIRA

I rmãos:
O Deus que nos criou e no Qual vivemos e existimos,

guia-nos pelo Espírito Santo para a verdade plena do Ressuscitado.
Peçamos com fé ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, dizendo:

R. 	 Ouvi-nos, Santíssima Trindade.

1.	 Pelas Igrejas de Atenas e de Roma,
	 para que a verdade e a caridade mútua,
	 lhes permitam percorrer novos caminhos,
	 oremos.
	

2.	 Pelos anunciadores do «Deus desconhecido»,
	 para que saibam adaptar a sua linguagem
	 sem reduzir a revelação do Evangelho,
	 oremos.

3.	 Pelos teólogos cuja função é aprofundar
	 o conteúdo da fé e das palavras de Jesus,
	 para que sejam dóceis ao Espírito e à Igreja,
	 oremos.

4.	 Pelos cristãos cultos como Dionísio, o Areopagita,
	 e pelos mais simples como a mulher chamada Dâmaris,
	 para que todos sintam que o Senhor os ama,
	 oremos.

5.	 Por todos nós a quem Cristo falou na sua palavra
	 e por aqueles que são chamados a vivê-la em cada dia,
	 para que o Espírito nos guie para a verdade plena,
	 oremos.

S enhor Deus do céu e da terra,
que estais perto de cada um de nós,

acolhei benignamente as nossas súplicas
e tornai-nos participantes da vossa eternidade.
Por Cristo nosso Senhor.
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QUINTA-FEIRA

Rogações

	 Quando se leem as leituras próprias do dia.

I rmãos e irmãs:
Se a Morte de Jesus causou tristeza e amargura,

a sua Ressurreição é viva alegria que permanece.
Oremos ao Pai que O ressuscitou, dizendo:

R.	 Senhor, tornai firme a nossa esperança.

1.	 Pelos que pregam a palavra entre os Judeus
	 e com desassombro proclamam que Jesus é o Messias,
	 para que nenhuma oposição os desanime,
	 oremos.

2.	 Pelos povos das duas partes da Europa
	 que fazem esforços sérios pela unidade,
	 para que reconheçam as suas raízes cristãs,
	 oremos.

3.	 Pelas famílias que recebem em suas casas
	 os missionários que não têm onde morar,
	 para que eles se possam dedicar à pregação,
	 oremos.

4.	 Por aqueles que se entristecem e choram,
	 ao verem tanto mal que há no mundo,
	 para que a esperança cristã os reanime,
	 oremos.

5.	 Por todos nós, que fomos resgatados
	 pela Morte e Ressurreição do Senhor,
	 para que Ele nos faça compreender as suas palavras,
	 oremos.

S enhor Jesus, 
que prometestes ficar no meio de nós,

fazei-nos descobrir-Vos nos mais pobres.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

SEMANA VI
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QUINTA-FEIRA

Rogações

	 Quando se leem as leituras próprias da Missa pela santificação do trabalho 
humano, escolher-se-ão cinco intenções entre as que abaixo se propõem.

I rmãs e irmãos:
As Rogações são preces a implorar o auxílio de Deus

para as diversas necessidades dos homens. 
Oremos com fé, dizendo:

R.	 Senhor, ouvi as nossas preces.

(Destas duas primeiras intenções escolhe-se uma, para recordar o Tempo Pascal)
1.	 Para que, neste Tempo Pascal, o Senhor nos dê a graça
	 de vivermos unidos a Cristo Jesus ressuscitado,
	 oremos.

	 ou:	

1.	 Para que o grande dom da Eucaristia, dado à Igreja,
	 reanime a nossa esperança no céu e na terra prometida,
	 oremos.

(Das intenções que se seguem, leem-se as duas de cada um dos grupos, segun-
do as leituras escolhidas: Quando se lê Gn 1, 26 a 2, 3)

2.	 Para que os homens e as mulheres se lembrem sempre
	 de que o Senhor Deus os criou à sua imagem,
	 oremos.

3.	 Para que os homens e as mulheres nunca se esqueçam
	 de que o domingo é o dia do Senhor, 
	 oremos.

	 (Quando se lê Gn 2, 4b-9.15)
4.	 Para que o homem cultive a terra e a domine
	 e ame a vida que o Senhor nele insuflou,
	 oremos.

5.	 Para que o homem saiba usar dos bens da terra,
	 que o Senhor Deus criou para seu bem,
	 oremos.
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	 (Quando se lê 1Ts 4, 1b-2.9-12)
6.	 Para que os fiéis possam agradar em tudo a Deus
	 e progredir com o trabalho das próprias mãos,
	 oremos.

7.	 Para que os cristãos, em qualquer lugar onde vivam,
	 mereçam o respeito dos que não creem como eles,
	 oremos.

	 (Quando se lê 2Ts 3, 6-12.16)
8.	 Para que o homem possa tirar do seu trabalho
	 o que precisa para si próprio e para os seus,
	 oremos.

9.	 Para que os ministros ordenados imitem o apóstolo Paulo,
	 que não queria ser pesado a ninguém,
	 oremos.

	 (Quando se lê Mt 6, 31-34)
10.	 Para que os cuidados com o comer e com o vestir
	 não levem o homem a esquecer o céu,
	 oremos.

11.	 Para que os fiéis busquem primeiro o reino de Deus,
	 pois tudo o mais lhes será dado por acréscimo,
	 oremos.

	 (Quando se lê Mt 25, 14-30)
12.	 Para que o homem, com os dons que Deus lhe dá,
	 possa chegar à alegria do seu Senhor,
	 oremos.

13.	 Para que aquele que recebeu pequenos dons
	 não os enterre, mas os faça render muito,
	 oremos. 

S enhor, que nos criastes à vossa imagem
e nos destes o preceito do trabalho,

atendei esta nossa humilde súplica
e concedei-nos o que Vós nos quereis dar.
Por Cristo nosso Senhor.

SEMANA VI
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QUINTA-FEIRA

Rogações

Preces segundo o modelo proposto no final das ladainhas.

I rmãos e irmãs:
As rogações são preces que a Igreja dirige ao Senhor

pelas várias necessidades humanas e também para Lhe dar graças.
Oremos com fé, dizendo:

R.	 Nós Vos rogamos, Senhor.

1.	 Pelo calor e pela chuva benfazejos,
	 pelo regresso feliz das estações
	 e pela abundância dos frutos e colheitas.

2.	 Pelo progresso das nações no mundo inteiro,
	 pelos cidadãos perseguidos e maltratados
	 e pelos que vivem na graça de Deus ou a procuram.

3.	 Pelas famílias onde o amor é um dom precioso,
	 pelas crianças cujos pais estão separados
	 e pelos catecúmenos que caminham para o Batismo.

4.	 Pelos cristãos que sentem a atração da santidade,
	 pelos que nunca dizem «não» ao que lhe pedem
	 e pelos que se lembram dos pobres e os ajudam.

5.	 Pelos que administram os bens desta paróquia,
	 pelo regresso dos que se afastaram da assembleia
	 e pelo repouso eterno dos que morreram.

S enhor, escutai as nossas preces
e vinde, sem demora, socorrer-nos,

pois sem Vós nada vale o que temos e somos.
Por Cristo nosso Senhor.
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SEXTA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
Jesus prometeu-nos, no Evangelho,

uma alegria que ninguém nos poderá tirar.
Oremos para sermos dignos dela, dizendo:

R.	 Dai-nos, Senhor, a alegria eterna.

1.	 Para que o Senhor faça ouvir aos seus apóstolos de hoje,
	 o que disse a Paulo, na cidade de Corinto:
	 «Tenho aqui um povo numeroso; não te cales»,
	 oremos.

2.	 Para que a atitude de Galião para com Paulo,
	 tão diferente da de Pilatos para com Jesus,
	 possa inspirar uma nova classe de políticos,
	 oremos.

3.	 Para que as alegrias que este mundo proporciona
	 não ofusquem o olhar nem o coração daqueles
	 que escolheram a Cristo como a luz das suas vidas,
	 oremos.

4.	 Para que a sabedoria do Espírito prometido por Jesus
	 ajude os que sofrem no corpo ou na alma a viver o mistério pascal 
	 e os fortaleça com a virtude da esperança,
	 oremos.

5.	 Para que a fortaleza de Maria, Mãe de Jesus,
	 leve a nossa comunidade a passar da tristeza e do egoísmo
	 à alegria da entrega generosa ao serviço dos outros e de Deus,
	 oremos.

S enhor, nosso Deus,
aplanai o nosso caminho de ressuscitados,

para o encontro convosco na plenitude da vida.
Por Cristo nosso Senhor.

SEMANA VI
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SÁBADO

I rmãos:
Jesus disse, que tudo o que pedirmos ao Pai em seu nome,

Ele no-lo dará, para que a nossa alegria seja completa.
Vamos então pedir, para recebermos, dizendo:

R.	 Em nome do vosso Filho, ouvi-nos, Pai santo.

1.	 Para que os Pastores da Igreja sejam guias seguros dos fiéis
	 e alimentem nos seus corações, como Paulo e Apolo, 
	 uma sede ardente de verdade e de caridade,
	 oremos.

2.	 Para que o Espírito de Deus ajude os governantes
	 a apreciar com sabedoria todos os valores espirituais
	 com que os homens constroem a cidade terrena,
	 oremos.

3.	 Para que todos os catecúmenos e batizados,
	 guiados pela presença materna de Maria e pela palavra da Escritura,
	 busquem com insistência a comunhão viva com Deus,
	 oremos.

4.	 Para que as tristezas e outras dificuldades da vida
	 não enfraqueçam a fé, a esperança e a caridade sincera
	 dos que se veem provados pela dor e pela injustiça,
	 oremos.

5.	 Para que a experiência da oração ao Pai em nome de Jesus
	 aumente a docilidade de todos os paroquianos à voz do Espírito
	 que nos chama a seguir a Cristo, para onde quer que Ele vá,
	 oremos.

S enhor, escutai as nossas orações
e infundi em nós a força criadora do vosso Espírito,

para que jamais nos cansemos de Vos suplicar.
Por Cristo nosso Senhor.
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SEMANA VII

SEGUNDA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
Jesus saiu de Deus para nos revelar o amor do Pai

e enviou o Espírito Santo para nos ajudar nas provações.
Sustentados por esta fé, supliquemos todos juntos:

R.	 Dai-nos, Senhor, a paz de Cristo.

1.	 Para que os pastores das comunidades paroquiais 
	 se preocupem, como Paulo, com a instrução dos batizados
	 que ainda não receberam a Confirmação,
	 oremos.

2.	 Para que os responsáveis que se acham comprometidos 
	 nas realidades públicas e sociais ao serviço dos cidadãos
	 colaborem no desenvolvimento da dignidade de todos eles,
	 oremos.

3.	 Para que o anúncio do reino de Deus iniciado pelos apóstolos
	 possa chegar, de modo convincente, até aos confins da terra,
	 levando a alegria ao coração de todos os homens,
	 oremos.

4.	 Para que os que sofrem as tribulações da vida 
	 não se fechem em si mesmos, mas se abram a Jesus,
	 que lhes comunica o seu Espírito Consolador,
	 oremos.

5.	 Para que a presença do Espírito enriqueça a nossa assembleia
	 com a certeza de que Jesus Cristo saiu de Deus e nos chamou
	 para que tenhamos a sua paz e vençamos o mundo,
	 oremos.

P ai santo, que nos fizestes participar
da vitória pascal do vosso Filho,

enchei-nos da sua paz.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
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TERÇA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
A comunhão com o Pai e com seu Filho Jesus Cristo

é um dom que o Espírito Santo nos oferece cada dia.
De todo o coração peçamos ao Pai, dizendo:

R.	 Concedei-nos, Senhor, a vossa graça.

1.	 Para que o Espírito Santo encha de luz o rosto da Igreja
	 através do testemunho convicto dos seus membros
	 e da oblação de muitos deles até ao martírio,
	 oremos.

2.	 Para que as divisões que atormentam este mundo
	 sejam superadas por desejos sinceros de unidade e de paz,
	 e pela ação silenciosa do Espírito do Pai e do Filho,
	 oremos.

3.	 Para que a vida espiritual das comunidades cristãs
	 seja alimentada pela certeza serena de que Deus é fiel
	 e pela dedicação incansável dos seus pastores,
	 oremos.

4.	 Para que todos os que buscam um sentido para as suas vidas
	 abram o coração a uma forte experiência cristã
	 e descubram que a vida eterna é conhecer o Pai e o Filho,
	 oremos.

5.	 Para que, cheia de confiança na Mãe do Senhor,
	 a nossa comunidade aprenda a crescer na expectativa
	 de alcançar a plenitude da glória no reino dos céus,
	 oremos.

P ai do céu, fazei que o admirável mistério de unidade
que Vos une ao vosso Filho, Jesus Cristo,

nos transforme em sinais vivos de esperança. 
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
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QUARTA-FEIRA

I rmãos:
O Senhor continua a apascentar hoje a sua Igreja,

através dos pastores que o Espírito Santo escolhe. 
Oremos ao Pai, dizendo:

R.	 Guiai-nos, Pai santo, pelo vosso Espírito.

1.	 Para que os pastores da Igreja, guiados pelo Espírito Santo, 
	 entreguem os fiéis a Deus e à palavra da sua graça,
	 a fim de que eles sigam os caminhos do Evangelho,
	 oremos.

2.	 Para que em todas as pessoas, particularmente nos jovens,
	 se desenvolva um sentido autêntico de liberdade,
	 face à escravidão camuflada do mundo de hoje,
	 oremos.

3.	 Para que a despedida de Jesus, na última Ceia com os apóstolos,
	 dê a todos os discípulos de hoje a plenitude da sua alegria
	 pela palavra que lhes deixou e pela oração que fez por eles,
	 oremos.

4.	 Para que todos os que o mundo odeia por não serem do mundo
	 recebam a graça de permanecer na unidade do Pai e do Filho,
	 plenitude da alegria de Cristo e sua última vontade,
	 oremos.

5.	 Para que a sabedoria do Espírito Santo nos faça descobrir,
	 segundo a palavra do Senhor Jesus recordada por Paulo,
	 que «há mais felicidade em dar do que em receber»,
	 oremos.

P ai de amor infinito, 
fazei que a vossa Igreja resplandeça sempre mais,

como sinal de unidade para todos os homens.
Por Cristo nosso Senhor.

SEMANA VII
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QUINTA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
Jesus continua hoje a oração da última Ceia,

pedindo agora pela Igreja do futuro.
Como resposta ao seu desejo, digamos:

R.	 Reuni-nos, Pai santo, na unidade.

1.	 Para que a fé das Igrejas cristãs na Ressurreição
	 leve os fiéis a dar testemunho de Jesus em toda a parte
	 e os faça crescer no desejo de serem santos,
	 oremos.

2.	 Para que os missionários, na força do Espírito Paráclito,
	 recordem aos homens que Jesus pediu ao Pai
	 pelas grandes aspirações da humanidade,
	 oremos.

3.	 Para que a busca da unidade entre os cristãos 
	 anime as decisões diárias dos seus pastores,
	 de modo que em breve todos possam alcançá-la,
	 oremos.

4.	 Para que os dramas deste mundo e os seus problemas
	 favoreçam maior comunhão entre as nações
	 e promovam uma cultura de esperança,
	 oremos.

5.	 Para que os fiéis desta paróquia e de todas as outras
	 se sintam chamados à novidade de vida em Deus
	 e deem testemunho alegre do amor de Cristo,
	 oremos.

D eus, nosso Pai, 
que reunis na unidade os filhos dispersos,

purificai os nossos corações com a vossa graça.
Por Cristo nosso Senhor.
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SEXTA-FEIRA

I rmãs e irmãos: 									       
Foi a entrega plena ao serviço da Igreja que levou Pedro a dizer a Jesus: 

«Tu sabes que Te amo» e Paulo a apelar para ser julgado em Roma.
Oremos Àquele que é a fonte de todos os dons, dizendo:

R.	 Pai santo, enchei-nos do vosso amor.

1.	 Para que o papa N., sucessor de Pedro,
	 renove todos os dias a sua total entrega à Igreja
	 e se disponha a seguir Cristo até ao fim,
	 oremos.

2.	 Para que o poder civil e as autoridades públicas
	 sejam imparciais na administração da justiça
	 e defendam os direitos dos mais fracos,
	 oremos.

3.	 Para que o perdão concedido pelo Espírito Santo
	 ao coração que se reconhece pecador
	 faça nascer novas relações na sociedade,
	 oremos.

4.	 Para que aqueles que são desprezados e maltratados,
	 por causa da fé, da verdade e da justiça,
	 sintam a ajuda e a solidariedade dos cristãos,
	 oremos.

5.	 Para que a presença de Maria nesta comunidade 
	 nos dias da expectativa da vinda do Espírito Santo
	 nos ajude a acolhê-l’O na oração e no silêncio,
	 oremos.

S enhor, nosso Deus, 
confirmai-nos no amor do vosso Espírito

e na alegria da entrega aos que precisam.
Por Cristo nosso Senhor.

SEMANA VII



144 PÁSCOA

© Secretariado Nacional de Liturgia de Portugal

SÁBADO

Missa da manhã

I rmãos:
A expectativa da vinda do Espírito Santo

abre-nos o coração e a inteligência aos seus dons.
Apresentemos as nossas súplicas ao Pai, dizendo:

R.	 Mandai, Senhor, o vosso Espírito e renovai a terra.

1.	 Para que os bispos, os presbíteros e os diáconos
	 sirvam a Igreja fundada por Jesus,
	 com dedicação e sem qualquer impedimento,
	 oremos.

2.	 Para que todos os anunciadores do Evangelho 
	 sejam dóceis à ação do Espírito Santo
	 e se alimentem da palavra e do pão vivo,
	 oremos.

3.	 Para que aqueles que buscam a verdade
	 recebam do Espírito a alegria de a encontrar 
	 no testemunho e no ensino dos apóstolos,
	 oremos.

4.	 Para que todos os que sofrem no corpo ou na alma
	 experimentem o apoio do Espírito Consolador,
	 como Paulo durante o tempo que esteve em Roma,
	 oremos.

5.	 Para que a nossa comunidade paroquial, 
	 unida em oração com Maria, Mãe de Jesus,
	 creia na fidelidade de Deus que a renova,
	 oremos.

S enhor Deus, Pai fiel,
ensinai-nos a experimentar a presença do Espírito

e a acolher os seus dons admiráveis.
Por Cristo nosso Senhor.
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